
4.a Série - Tomo X N,O 6 

BOLETIM DA REAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

~RCHIT[CTOS ~I~IS E ~RCHEOlOGOS rORTUGUEZES 

A CASA ONDE FALLECEU 

BOCAGE 
NOTICIA HISTORICA 

COMMEMORATIVA DO LO CENTENARIO 

DA 

MORTE DO FOETA 

o erudito escriptor, meu dilecto amigo e compadre, sr. 
visconde de Castilho, no seu trabalho magistral aLisboa Anliga» 
(1), con agra um capitulo ao incomparavel e grande poeta Manuel 
Maria de Barbosa du Bocage, no qual declara não conhecei' muito 
ao certo a casa da travessa ue André Valente, onde ralleceu Bo­
cage, e ler ouvido duvidar da indicada pelo SI', José Feliciano de 
r.aslilho Barreto e Noronha, na sua bella obra ácerca do poeta (2), 
parecendo-lhe, portanto, ser este um ponto ainda para averiguar, 

(/) "Lisboa Antiga" por Julio de Castilho, 2.· edição - Lisboa, 
/903 . -.0 Bairro Alto de Lbboa. - Volume III - Capitulo XXVI _ 
Paginas 222 a 232. 

(2) "Manuel Maria du Bocage», por José Feliciano de Castilho 
Barreto e Noronha - Tomo II - Rio de Janeiro, 1867 - Pagina ,34. 
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Ora o biographo illustre de Bocage diz, a paginas 13i do 
tomo segundo, que elle se mlldáru para «uma casinhola na tra­
ves n de André Valente, n.O 11, terr.eiro andar (hoje, n.' 25j:n. 

D'aqlli se infere, a meu vêr, que, em 1R67, anno em que o 
SI'. Jose Feliciano de Castilho publicou o seu trabalho, o predio 
em questão tinha o n." 25, e que o numero primitivo (n."11) lhe 
fôra indi~ado por algum contemporaneo de Bocage, no decurso 
das suas investigações. 

Os biograpbos contemporaneos do poeta dizem simplesmente 
que elle fallecera na travessa de André Valente, ma , para con­
firmaI' documentalmente esta asserção, ternos a certidão de obito 
que o SI'. visconde de Castilho transcreveu na integra na sua 
«Lisboa Antiga:n (1). 

Sabendo-se pela certidão, que Bocarre fallecel'a na citada 
travessa, e pelo sr. Jose Feliciano de Castilho que o predio linha 
o n. ° 25 em 1867, comecei com esle~ dois elemenlos o trabalho 
das minhas invesligações. 

Principiei por indagar na respectiva repartição de Fazenda 
qual seria a numeração antiga do predio tia traves a de André 
Valente, que em 1867, linha o n." 25; resultando saber pelo livro 
da matriz predial d'aquelle anno, que tiY(~ra os n.O S 10 e 11, Ii­
calldo assim, desde logo, confirmada a indicação do sr. Castilho, 
isto é, que o numero antigo era 11. 

(I) -Lisboa Antiga", volume citado, pagina :129. - .. Certifico 
que. no Lo 8. f.· 50. dos assentos dos obitos desta freguesia das Mercês 
da Cidade de Lisboa, se acha o seguinte termo: "Aos viote e um de 
Dezembro de mil oitocentos e cinco na travessa de André Valente, 
falleceu com todos os Sacramentos Manuftl Maria Barboza du Bocage, 
solteiro, natural de Setubal. filho do Bacharel Luiz Soares Barboza du 
Bocage e D. Maria Anna Joaquina Barboza . Náo fez testamento. Foi 
sepultado no Jazigo desta Egreja, de que fiz este assento que assi­
gnei. - Coadjutor José Luiz de Souza". - Está conforme. P. das 
Mercês, II de Março de 1903. O Prior, Jvão Manuel Rodrigues Lima.» 

Os nomes dos paes de Bocage, designados na certidão tran­
scripta, estão errados. O pae chamava-se José Luiz Soares de Bar­
bosa e a máe D. Madanna Joaquina Caetana Xavier du Bocage. Vidé 
• Archivo Historico Portuguez .. , volume II, n.o I, janeiro de 1904. pa­
gina 10. Artigo intitulado: Gilles Le Hedois du Bocage (o avô do 
poeta B~ocage) pelo sr. P. A. de Azevedo, pagina 8. 
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Fiquei satisfeito com este meu achado, mas não em abso­
luto; desejava sabei' mais, porém os livros da matriz predial, 
archivaclos n'aquella repartição, não iam além de 1866, 

Onde estaria o registo predial de 1805? Encontraclo elle 
ficaria sabendo, tah'ez, se o predio eH'ectivamente linha o n,· 11 
e se no terceiro andar residia o nosso poeta. 

Cogitava eu n'este assumpto, quando o acaso me depàrou 
um amigo a quem contei as pesquizas que me pl'eoccupavam o 
espirito n'aquella occa~ião, e pOI' elle soube que alguns livros de 
antigos regislos de predios e decimas estavam no Tribunal de 
Contas, 

Este precioso esclarecimento animou-me sobremaneira, e. 
na esperança de .encontrar o que pretendia saber, resolvi iI' 
áquella repartição do Estado. 

E' digna de notar-se a bella organisação do A rchivo do 
Tribunal de Contas, onde não faltam indices metbodicos e per­
feitos que t'acil e rapidamente nos dizem o sitio onde se encontram 
os documentos que se pretende consultar. 

Oxalá tO,das as repartições publicas tivessem os seus al'chi­
vos em tão boa ordem I 

Rapidamente pude saber o que precisava, Antes, porém, de 
transcrever tex"tualmente tudo quanto diz o registo relativo ao 
predio onde residiu Bocage, de\'o dar publico testemunho do meu 
profundo reconhecimento pela fórma amavel e delicada como fui 
allendido pelo sr. conselheiro director geral José Joaquim Ferreira 
Lobo, e pelo SI'. al'chivista e 2,· contador Antonio Victor Lopes 
Junior, 

Agora que Iicou paga a divida que linha em aberto, vou 
transcrever na integra o litulo do livro e o registo do predio, 
que é deveras um documento pi'ecioso e interessantissimo : 

«Livro do An'uamento e Desc/'i~ão doa Predios, e outros Obje­
ctos da Colecta da Decima e Novos Impostos da Fregue;ia das Mer­
cez pelo presente alio em conformidade do Real Decreto de 8 de 
J linho de 1800, e dila Leis anteriores a qlte eUe se refere. 

((Será tlflmerado e rubricado com a firma de que uzo.-Castro 
- LIsboa, 4 de Julho de 1800. O Sttperitend. 1e das AJercez - Felipe 
Fer:-eú'a de Araujo li Castro)). 
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Paginas 88 v.o 
Deco de Andre Valente 

i N.o ·297 . 

Cruas dos llerdr. n• de Maxi­
miliano Fr z de Oliveira 
N.10-11e12. 
Loja Veri.ssimo Jozé de Oliveira 
- criado de se~'l!ir - dezoito mil 
réis . ................... , •.... 
Sobrado Frall. ca Magna 
- vinte e qlwlro mil réis . ..... . 
Sobrado Jozé Caetano­
A1'cllciro - vinte mil réis .. . .. 
Sobrado lUanoel Maria 
d~ Bocage - Sem of(ieio -­
vinte e 14m mil e seis-
centos . .•..........•....•.... 
Sobrado Hum Embarca-
diço - desmil r.' 

18;;>000 

2&.;;>000 

20$000 

21$600 

10$000 

93$600 
" . 

Este documento corrobora a informação dada pelo SI'. José 
Feliciano de Castilho, isto é, Bocage habitava ° 3.° andar (1). 

Compulsando os c( Livros do Arruamento e Descrição dos 
Predios») anteriores a 1805, fiquei sabendo que o nosso poeta re­
sidia n'aquelle andar desde 1802, pagando sempre a mesma ren­
da, e desejando sabei' quem ficou morllndo na casa depois da sua 
morte, vi que foi sua irmã D. Maria Francisca de Barbosa du 
Bocage, companheira insepal'avel do vale e que recolheu o seu 
ultimo suspiro. 

Aqllella senhol'a residiu alli até o fim do primeiro semeslrc de 
1810, pagando de renda nos annos de 180G e 1807 a mesma impor­
tancia que seu il'mão pagova, a qual foi elevada a vinle e quatro 
mil reis dcs(le 1808 aLé o anno cm qne deixou de habitar a c.asa. 

O registo lranscriplo dá o predio siluado no «becoD de An­
dré Valente, mas nos ouLros registos qlle examinei, a situação é 
indicada na ~ travessa» de André Valente. 

Sei pela «Chorogl'aphia 11 do padre Antonio Carvalho da Cos-

, '(I) o sr. dr. Theophilo Braga, na sua obra .. Bocage-, Porto 1902, 
a pagina 480, diz que o poeta falleceu no quart<> ~mlar. E' equivoco. 
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ta, que aquella via publica se denominava eebecoll em 1712'; po­
rém, no cdlappa de Portugal» do paure João Baptista de Castro, 
publicado em 1758, e no dlencrario Lisbunense ou Directorio Ge­
rai de todas as ruas, travessa, becos, etc,» puLlicado em 1801" 
chama-lhe cttravessa». 

Diz ainda o mencionado registo que o predio tinha os n.·· 10, 
11 e 12, não obstante, a matriz de 1867 de igna que elle tfvéra 
os n"· 10 e 11. 

Julgo, portanto, que este ponto se podera esclarecer pulo se-
guinte raciocinio : 

O predio tem no primeiro pavimento ou loja, um vão de ja­
nella e dois \'ãos tle porlas. E' provavel que, na primitiva nume­
ração, a janella tivesse o 11.· 10, e que mais tarde rÔsse suppri­
mido o numero d'aquelle vão, que passando para o immediato 
(para a porta tia loja) fizesse com que: a porta da escada viesse 
a ter o n.O 11, como nos revela o SI'. Ca!ltilho. 

llccapilulando o que e'<puz sobre as minhas investigações 
acerca da casa onde I'alleceu o grande poeta Elmano Sadino, creio 
não restarem· quaesquer duvidas de que elle soltou o derradeiro 
su piro no terreiro andar do predio da travessa de André Valente 
que, n'aquelle anno de 1805 linha o n.O 11, e que tem hoje o 
n.O 25, ficando a. im confirmado tudo quanto dis3e o illustre es­
criptor SI'. Jose Feliciano cle Castilho. 

Re ta-me agora dizer para complemento d'esta noticia, quem 
e o actual propl'ietal'io do pl'edio que no anno da morle do nosso 
Bocage, era dos herdeiros de Maximiliano Fernandes de Oliveira, 
e depois descrever, não só a sua rachada, corno tambem o andar 
que o poela habitou. 

A historica propriedade e hoje do sr. contle tle Simas, 
abastado capitalista residente na ilha Gracio.a. 

Inrelizmenle, não pude examinar os titulos da propriedade 
que, embora a sua compra fôsse feita ha poucos mezes, estão ja 
em poder d'aqllelle titular; mas conslando-me que uma sobrinha 
de s. ex.· era ca ada com o sr. rIr. Albertino Carlos da Costa, e 
que ambos' brevemente partiam para a Graciosa, pedi a este ca­
valheiro a granJe fineza de, em meu nome, solicitar do sr. conde 
o exame dos titulos, para assim ficar completamente documentado 
este meu trabalho de investigação. 
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o SI'. dr. Costa acolheu com muito interesse o meu pedido, 
promellcndo-me, quando regressasse nos fius de julho proximo, 
informal' subre o que tives e encontrado nos referidos titulos. 

Aguardo com impacicncia aquellas informações que serão o 
remate do meu trabalho na sua parle documental. 

A travessa de André Valente começa na calçada do C.om­
bro e termina na rua Formosa. A sua tlirectriz é constituida por 
dois troços perpendiculares. Entrando na travessa pelo lado da 
calrada tio Combro, fica-nos em frente o predio n. o 25, e e con­
tinuarmos para a rua Formosa, fica-nos a esquerda, logo no prin­
cipio do troço perpendicular aquelle por onde seguimo. 

Consta o predio de loja e quatro andares. A loja tem uma 
janella de peito e duas porta., sendo uma a entrada da loja (n. o 23), 
3 outl'3 a entrada da escada (n.' 25); o primeiro andar tem uma 
janella de sacada e tluas de peito, sendo uma da escada; o se­
gundo andar tem tres janellas de peito, sendo uma da escada; o 
terceiro andar (onde habitou e falleceu Bocage) tem tres janellas 
de peito, e o quarto anelar Ires janellas de peito, sendo uma vão 
fingido. 

Entre o terceiro e quarto andar ha urna linba de beiral que 
nos indica ser tle antigo telhado e que, portanto, o quarlo andar é 
mais moderno. Esta minba opinião está confirmada pelo que diz o 
sr. Antonio Maria Baptista (1) que ainda conheceu o prcdio tendo 
uma agua-furtada, e pelo valor das rendas inscriptas no regislo que 
copiei, e deprehende que, cm 1805, havia aquella agua-furtada. 

A janella e a porta da loja têm cantaria mais moderna. A 
porta da escada, de cantaria boleada em arco de circulo, é bem 
caracteristica de algumas construcçlíes dos seculos XVI[ e XV J([. 

A bacia da sacada do primeiro andar tem o paramento almofada­
do, typo muito vulgar n'aquellas epocha . 

A fachada está pintada a oleo, indicando trabalho recente. 
O socco e as pilastras estão pintadas tambem a oleo, fin­

gindo pedra. Sobre o S0CCO ha um gua1'llecimento tle ci mento a 
crespo (cl'épi). 

(I) Antonio Maria Baptista - "Bocage e os Comtemporaneosl 
- LisboaJ 1896, pagina 134. 



Casa da travessa de André Valente. onde falleceu Bocage. 

(Ê a primeira da direi la da gra \'Ura) 
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o actual mora~lor do t~rceiro ~ndar é o SI" Manuel ' B'uentc;' 
que com muita espontaneidade rue concedeu licença pal'a ir vi~ital' 

a sua rcsidellcia, O procedimento d'aquelle SI', muito me penho­
rou e por isso aqui lhe reitero os meus agradecimentos, Fui exa­
minaI' a casa no dia 26 de maio ultimo, 

Consta de qualro compartimentos: uma casa dp, entrada (u 
maior de todas), communieando a esquerda com um pequeno 'vão 
sobre a escada, e á direita com a cozinha e com um quarto que 
tem pOlta de caixilhos com vidros pequenos, E' provavel que Côsse 
este o quarto do poeta, 

A casa de entrada tem duas janellas de peito, e o vão so­
bre a escada uma janella tambem de peito, 

A cozinha recebe luz de uma pequena janella que da para 
um saguão estreitissimo; tem uma porta para o quarto e outra 
para a escada. 

Os lectos são de madeira. Os pavimentos estão muito carun-
chosos; devem ser os primitivos, 

O pé direito é muiLo baixo, tem, talvez, 2 m8, 
Eis aqui. minuciosamente descripta a casa onde passou os 

ultimos quatro anno da sua e"tistencia, onde padeceu e se finou 
um do~ maiores poetas portuguezes. 

Se aquellas vetustas paredes podessem falaI', quantas SCenas 
de dÓI' e de miseria nos descreveriam! 

No dia 21 de dezembro do corrente anno passa o pl'jmeiro 
centenal'io da morte de Manuel Maria de Barbosa du Bocage. 

A cidade de Lisboa que foi a sua mãe adoptiva e onde mais 
brilhon a luz inLensissima cio seu genial talento, tem até hoje pres­
tado bem pouco culto á sua memoria! 

A unica homenagem, que eu saiba, resume-se em ter po Lo 
a uma nova rua o titulo de - Bocage. 

Em Setuual, a terra nalal de Elmano, no anno de 1855 (I) 

prestou o primeiro preito ao poeta, o sr. Antonio José Pacheco 
con truindo um theatro que denominou - Bocage; em 10 de abril 
de 1864 (2) por iniciativa do SI'. Manuel Maria P01'lella, foi col­
locada uma· lapide commemorativa na casa onde nasceu o poeta, 

(I) .Memoria sobre a historia e administração do municipio de Se­
tubal" por Alberto Pimentel. - Lisboa, 1877, pagina 306, 

(2) Na citada obra do sr, Alberto Pimentel, pagina 236. 
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na rua de S. Domingos; no dia 21 de dezembro dc ·1871 (1) rea­
Iisou-se a inauguração do seu monumento, cuja erecção se deve ao 
grande poeta e grande prosador sr. Antonio Feliciano de Casli­
lho e a seu irmão sr. José Feliciano, e para o dia do centenario 
da sua morle prepara a linda cidade do Sado uma nova homenc\­
gem ao · seu querido e i1lnstre filho. 

Pois bem: a ingratidão e o esquecimento que a capital do 
reino tem demonstrado por Bocage, não deve subsistir mais tempo. 

Já que Lisboa não pode recolher n'um tumulo condigno as 
cinzas preciosas do Elmano, que por incuria dos poderes publicos, 
fóram lançadas á valla commum (2), compete á Camara Munici­
pal mandar collocar uma lapide na frontaria da casa da Ira vessa 
de André Valente, que sendo inaugurada no dia do centenario do 
passamento de Bocage, indicará aos vindouros a paga, embora 
tardia, de uma divida sagrada. 

Devo declal'ar que este alvitre não me pertence. 
A idéa partiu do sr. Antonio Maria Baplista (3), infeliz­

menle já fallecidO' e que foi um grande admirador de Bocage. 
A' frenle do municipio está um honrado homem de Estado, 

illu~tre publicista e não menos i1lusLre poeta - o SI'. conselheiro 
Antonio de Azevedo Castello Branco - que, estou plenamente con­
vencido, acceilará gostosamente o alvitre indicado, pul' ser justo 
e inadiavel. 

1 de junho de 1905. (4.) 

* 

o exame feito nos liLulos do predio da travessa de André 
Valente, exame que me rôra promellido pelo SI'. dr. Albertino 
Carlos da Costa, e a que alindo no meu al'ligo publicado no 
Diario de Noticias do dia 14 de junho do COl'renle anno, foi o 
mais minucioso possivel. 

(I) Na citada obra do sr. Alberto Plmentel, pagina 238, 
(:1) «Lisboa Antiga,. volume citado, pagina nS. 
(3) Antonio Maria Baptista, obra citada, pagina 135. 
(4) Publicado no Diario de Noticias, n.O 14:203, de 14 de junho 

de 1905. _ 
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Da honrosa e proficiente coIlabol'ação do sr. dr. Costa, re­
sulla podeI' eu daI' por finda a parte documental do meu t:'aba­
lho, acerca da casa ondc falleceu o egregio poeta Manuel Maria 
de Barbosa du Bocage. 

Dando boje publicidade aos inlcrcssantissimos apontamentos 
colhidos pelo meu illuslre collaborudur, julgo que os ma.is exi­
gentes em trabalhos oe investigação historica, ficarão plenamente 
satisfeitos. 

Eis, na integra, o que me foi communicado: 

uPor escriptura de 4 dc julho dc 1780 foi o prcdio de allos 
e baixos situado na travcssa de André Valente. a esse tempo sem 
numeração, comprauo por Marcelliallo e não Mll.ximiliano, Fernan­
des de Oliveira, negociante, por 300~OOO réis ao capitão Francisco 
Gomes da Silva e mulher D. Ignacia Joanna Pombeiro, e do aulo 
de posse que o comprador tomou d'cssa casa, vê·se que ella se 
compunha de loja e tres sobrados. 

((FraQ.cisco Gomes da Silva linha comprado aqueHas casas a 
Manuel Antunes e sua mulher Cactana Gerlrudes de Melto por es­
criplura de .26 de agosto de 17llll, e alli dizia- e que essas casas 
eram situadas no beco de André Valenle, situação que já vinha tia 
escripLura anterior de 3l de outubro de 1690 tIa compra d'essas 
casas feita por aquellc Manuel Antunes. 

(O documento mais antigo da propriedade data de 1661. 
«Francisco Gomes da Silva era, em 17lll), Cloeado do infanto 

D. Manuel. 
«Em 23 de dezcmbro de 1833 Antonio Marcelliano Fernandes, 

filho de Marcelliano Fernandes de Oliveira, tomou posse d'aquallas 
casas por lhe terem cabido em legitima por morte de sau pac, e 
do auto respacLivo consta que elIas tinham os n. o, 10 e ti, o eram 
compostas de ·loja e quatro andares, tendo-se dilo no requerimento 
para essa posse, que ellas se . compunham de loja, tres andares e 
agua-furlada. 

~ Não consta qual a data em que falleceu aquelle Marcelliano, 
mas do requerimento alludido para a posse da referida casa, vê·se 
que o filho nunca exigiu a sua legitima á mãe emquanto viva, e 
s6 depois da morte d'eUa é que requereu e tomou posse d'essa casa 
e legitima que lhe foi aformalada, por morte de seu pae, no in­
ventario orphanologico processado na Boa Hora, onde deve existir, 
sendo possivel que alli se encontre a descripção d'esta easa e a 
designação dos inquilinos que a habitavam, como succedia muitas 
vezes. 

uPor morte de Antonio Marcelliano Fernandes, eQl 28 de fo-
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vereiro de 18ll3, houve invental'Ío orphanologico e alli fôr'am aquel­
las casas vendidas em hasta publica a Thiago José . Nunes, conser­
vando ainda os n, a. 10 e 11, e na descri pção da casa dizia-se que 
a loja tinha o n, o 1. O e compunha-se de tres casas; o n. o li era 
a porta da escada em scguimcnto ao 1." andar, que Lambem tinha 
tres eusas e da mesma rórmu o 2.", 3.° e 4." andares, 

((Na escriptura de venda d'essas casas feita em 1871, é que 
se diz que ellas têm os n.OS 23 e 2li e antigamente os fn,os 10 e 
11, e assim foi registada a compra na Conservatoria do 2.° Dis­
tricto do Lisboa, sendo o preJio dcscripto sob o n.· 2:~03 do Li_ 
vroB.17,· 

<,Não encontrei indicado o n,· 12 como pertencendo ás mes­
mus casas nem uutes nem depois de 180li; deve por isso ter ha­
vido erro na descripção à'ellas no livro dos arruamentos e registo 
dos predio~, para clecimas, existe.nle no Tribunal de Contas». 

D'estas notas tão curiosas tiram-se as seguintes conclusões: 
Em 1780 o predio da travessa de Andr6 Valente n50 tinha 

llumeraç.ão. 
O proprielario cbamava-se Marcelliano e não Maximiliano, 

como eSlá no <I Livro do Arruamento e Descrição dos Predios». 
N'aquella epocha já se denomin'ava o local do predio tra­

vessa de André Valente; mas em 1690 e 171i5 lillha a designação 
de beco. 

Sendo do anilO de 1661 o documento mais antigo da proprie­
dade, provado fica que a sua conslrucção ó do seculo X VIl, 

Em 1833 e 1853 tinha aincla-ú preclio os 11.°' 10 e 11; isto 
e, a loja o n,o 10 e a porta da escada o n.O 11, e só ·em 1871 
vêm designados, pela primeira vez, os n. rs 23 e 25. 

O n.o 12 que está indicado no «Livro do Arruamento», não 
foi encontrado em nenbum dos titulos da propriedade. donde se 
infere ler bavido erro no lançamento do registo, ficando assim 
refutacla tambem a bypolbese que eu formulára no meu primeiro 
al'ligo. 

Com o auxilio tão valioso do SI'. dr. Costa, que do coração 
Ibe agradeço, penso que nada mais resta dizei' ácerca ela bisto­
rica propriedade da travessa ele André Valente (1). 

(I) Depois de publicada a segunda parte d'este meu trabalho, 
os meus i1lustres amigos e eruditos escriptores srs, dr. Sousa Viterbo 
e ~eneral Brito Rebello, chamaram-me .a attenção para uma nota de 
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Pode, portanto, a Carnara Municipal de Lisboa, sem a mi­
nima hesitação, sob o ponto de vista historico, ordenar a collo­
cação de uma lapide no predio 11.· 25 da travessa de André 
Valenle, porque foi alli, no 3. · andar, que se finou o tão gr'ancle 
como desventurado poeta ~Ianuel Maria de l3arbosa du Bocuge . 

Alfarrobeira (Bcmficu), em 8 de novembro de 1905. (1) 

A 'TONIO CESAR MENA JUNIOR. 

subido valor, por ser escripta pelo prop;'io Bocage, e na qual o poeta 
allude, sem duvida, á casa da travessá de André Valente. 

A nota de Elmano refere-se a um soneto que mostra bem ter 
sido ~um dos ultimos que compoz, e encontra·se na pagina 388 do 
tomo J da obra intitulada: Poesias I de I Manuel l\faria de Barbosa 
dll Bocage, I coIligidas em nova e completa ediçáo, I dispostas e an­
notadas I por I j. fI'. da Silva: I e precedidas de 11m estudo biogra­
phico e I litterario sobre o poeta, escripto I por I L. A. Rebello da 
Sil)'a. I Lisboa I MDGCCLllI. 

Notas 

Pago 1.15 - Sono XLVII. 

"Na propriedade de que habito um dos andares, tem morrido ha 
quatro meres 11m homem de mais de sessenta annos; uma de minhas 
sobrinhas de idade de cinco; e ultimamente lima mOfa de dc:roito ... 
(Nota de Bocage.) 

O soneto XL VII que vem na pagina 115 do mencionado tomo l, 
é O seguinte ; 

Aballado por funestos presentimentos. colhidos 
em alheios stlccessos. 

No abysmo tragador da H llmanidade 
(D'eJ/a, d.1el/a lião só" de quallto e.nste) 
Cof 

fi. mesma rtlpide;;, E/mano" alt! viste 
Stlmir~sc a jk;resccnte, C a murcha ctlaJeJ 

Olha em muros, que veste a ucurídadc, 
Ollja a cor do tS/1 rado, a côr mais triste: 
Ta;",; (agora! . . . agora! . . ) ette te alisle 
N o flolJtIllCJ em que lê a cll1T1r.idadt! 

O/e locnasf lluerae.sl C/ar/io 11lcdou.!to! 
Dfl 1II0rte ol,:mudas, solitarias sccllasl 

Em vós arri.piatk os olhos pOIlM I. 

Alz. ! P OTqUI! tremes, IO/l. coJ A/li POyqul! jella,s) 

SOllftac "I' um cnlUJ, e sl(.rKirás do $m:.no 
Em climas d'tmro, cm regiões amcllas. 

(I) Publicado no 'Díario de Noticias, n.· 14:361, de 19 de no­
vembro de 1905. 



Ermida de N. Senhora da Pureza em Lisboa 

(ERRATA E ADDITAMlmTO) 

No ultimo numero t1'esle Boletim publiquei uma pequena 
noticia ácerca d'esla ermida. 

Succedcu, que PI)J' lapso se disse, que ella era sila no dis­
lrielo da freguezia de S. Jorge, quando era na de S. José. 

Depois da publicação encontrei na - Lisboa Anliga e Lis­
boa Alcderna - de Angelina Vidal, lomo 1. 0 pag. · 25 mais noti­
cias ácêrca da referida ermida; não conheço a fonle, onde foi 
bebeI-as, enlretanto resolvi addilal-as para complemento do que 
disse, embora haja divergencia, emquanlo á daLa da fundação. 

São as seguinles: 
«Morlo o primeiro conde de CasLello Melhor, o seu successor 

no vinculo comprou uma ermitla, que estava na esquina opposta 
na rua da GloriéJ, e fez uma communicação do palado para lá, 
por meio d'um passadiço. 

«Em uma janclla d'csse passadiço mandou gravar o seguinte: 
( Esta capella ti de Nossa Senhora da Pure:;a do amor de 

.Deu.s. Feita em julho de 1585 e agora 1"e!wvada pelo Padre An­
tonio de Castillto, em abn'l de 1692',1! 

Na sobreverga lia-se: - «Esta Ermida ti do conde de Cas­
tello .bfelhor-Atlno de "720." 

Depois do terremoto de 1755 o conde foi elevado a Marquez 
e mand~ou construir um novo palacio, segundo o risco do celebre 
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architecto italiano Francisco Xavier Fabri; as obras começaram 
no anno de 17i7, 

A ermida, que era lindissima, feita de bella canLaria e com 
duas columnas monoJithicas no altal' mór, foi sagrada em 27 de 
junho de 1858. (1) 

No dia da sagração houve uma esplenditla festa com mu­
sica do immol'tal maestro Casimiro, a quem o l\Iarquez de Cas­
(ello Melbor muitissimo estimava, com <Jquelle affecto delicadissi­
mo) que os antigos fidalgos dedica vali á fidalguia de genio,» 

Jllonsenho1' Alfredo Elvira dos Santos 

(I) As columnas eram seis, todas d'urna s6 pedra; estão actual. 
mente na fachada do lado do sul do Museu de Artilharia. 



(COUTO DE ALCOBAÇA) 

Conrorme se tleprebende foi este pelourinho pertencente a 
um dos muilos coulos que linba o mosleiro de Alcobaça, sendo o 
principal de todos e, por esse motivo, o que mais allenções me­
receu sempre aos diversos abbades do mosleiro (1). Os coulos não 
tinham lodos a mesma nalureza, não valendo portanto para os 
mesmos crimes nem gozando das mesmas isempções, como podel'á 
ver quem quer que lenha desejos de conhecer o modo como an­
ligamenle era administrada a jnsliça, recorrendo ao primeiro vo­
lume das lJfemorias' da Academia Real das Sciencias, pagina 98 
e ao volume segundo, paginas 171. Ali vem cÍrcumslanciadamenle 
narrada a hisloria dos coulos. 

O pelourinho L1e Turquel, que se encontra actualmente no 
Museu Archeologico do Carmo, em Lisboa, é todo de granito la­
vrado e represenla uma das mais curiosas antigualhas do couto 
referido, assim como é um magnifico specimen da esculptura da 
idade media. No cimo da sua columna, que mede 3 metros e 20 
centimelros de aHo, está uma especie de cupula, vendo-se n'esta, 
na frente, a figura de um dos abbadei do mosteiro a cuja juris­
dicção pertenceu. 

Como a gravura junta deixa ver os L1etalhes do peloUl'inho 
em questão, dispensavel se me afigura entrar em descripção mais 
minuciosa. 

(I) Os abbades de Alcobaça eram senhores de treze villas (sendo 
Turquel uma d'essas) e em todas tinham o direito de civel e de cri­
me, -com mero e mixto imperio>l, por alvará de D. Pt!dro I; senten­
ceavam em todos os casos até á pena de açoutes, baraço e pregão, 
e de degredo inclusive, sem haver das suas sentenças appellação nem 
aggravo.~ 
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A esle pelourinho falLam os respeclivos degraus, que segu­
rament.e havia de' Ler como todos os oulros; e notam ·se pequenos 
defeiLos na columna, pouco s~nsi.veis, porém, se allendermos á sua 
anLiguidade e ainda ao faclo do completo abandono a que esleve 

o Peloui'inllo de TUI'flueI (I) 

votado emqnanLo não deu entrada no Museu, onde não é das me­
nores preciosidades que reclamam a altenção do visitante erudito. 

Foi esLe pelourinho orrerecido ao Museu Al'cheologico, em 
187~, pelo benemerilo e saudoso investigador de antiguidades, 
Joaquim Possidonio Narciso da Silva, a quem o paiz é devedor de 
mui Los e valiosos serviços a arcbileclura e,· em especial, á ar­
cheologia, como o comprova o consenso unauime -das homenagens 
que á sua memoria lem sido presladas no paiz e no extrangeiro e 
o faclo de ler sido o iniciador do referido Museu, 

SILVA LEAL 

(I) Gravura offerecida pelo auctor. 



CRUZEIROS NOTAVEIS 
( ContiD . do n.O anteced.) 

xxx 
"inda OS U.'ozelros da Cruz Quebrada 

Fr. 1I0drigo de Deos 
Um devoto do bem publico 

Ao lêr a inscripção da cruz situada no parapeito da ponte do 
rio Jamor, da qual tralámos no artigo XVI, ninguem diria que ella 
representasse mais do que um voto exclusivamente religioso, sendo 
um esconjuro conlra os diabolicos maleficios. Puro engano! Aquella 
cruz, assim como oulrilS circumvisinbas, é o modesto padrão com­
memoralivo de uma obra de utilidade publica. Na <ICbronica da 
Provincia da ArrabidaD vamos enconlrar o devido commenl3r'io, 
que nos dá a cba ve do enigma. 

Não ba duvida que o elemento I'eligioso pl'eponderou no facto, 
ou na série rle faclos, que se quiz perpetuar por aquella fónna, 
mas ó indisculivel lambem que só se trala afinal de contas de uma 
obra destinada a augmenlar as commodidades do povo . Foi um 
frade que a iniciou e promoveu, dirigindo·a com acerto e emcacia. 

Chamava-se elle, o humilde mas benemerÍlo arrabido, Frei 
Rodrigo de Deus e nascera na vílla de Briliande, bispado de 
Lamego. Qualro annos depois de baver professado; em consequen­
cia das suas aturadas vigilias, jejuns e demais rigores de um acri­
solado myslicismo, veiu a perder o juizo. Dois allllOS esteve reco­
lhido na enfermaria do nospilal de Lisboa alé que recuperou a 
inlelligencia, graças aos esforços dos medicos e ás orações dos seus 
conl'rades, que receiavam ,êr extinguir-se n'elle um perfeito exem­
plar das virtudes ebrislãs. Era um po sesso do amor divino como 
tanlos outros que enxameavam n'aquelle tempo \lO claustl'o e fóra 
d'elle, sem altingir com tudo o grau de sublimidade de um rrei 
Jacopone de Todi ou de uma Santa Thereza de Jesus, dois dos 
maiores poetas do ideal ascetico. 

A cura de FI', Rodrigo de Deus talvez não fôsse complela, 
pois _uma ou ollll'a vez o vêmos praticar acções, que não denlln-
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ciam absolula integridade inlellectual, mas que podem tomar-se á 
conta, e assim o considera a {( Cbronica», de excessos de fervol' 
religioso. Algumas parllcularidades, narrauas em tom de pane­
gyrico pelo seu biogrupho, denotam o seu caracter excentrico. 
U'Da vez, estando de guardião no convento de Alferrara, attribuiram­
lhe uma culpa, que se dizia infundada, pela qual o Provincial o 
mandou fazer serviço na cosinha. Não obstante considerar-se it)llo­
cente e julgar injusta a pena, acceÍlou-a resignado e nos dias que 
esteve na cosinba deu provas de que não seria indigno discipulo 
de Vatel, ensinando aos moços a maneira de fazer a comida com 
toda a limpeza. 

Como quer que seja, FI'. Rodrigo de Deus era um tresloucado 
ou um maniaco, mas as suas originalidades davam-Ibe para fazer 
bem, pelo que uevemos reconhecimento e respeito á sua memoria. 
Não era só um fanatico das praticas e virtuues monasticas; era lam­
bem um homem prestimoso e amante do progresso material, como 
se vae vêr. 

Residia clle no convento de S. José de Ribamar e causavam­
lhe penosissitu,a impressão o incommoJos que som'iam não só os 
moradores do sitio e circumvisinhanças, mas tambem lodos os tran­
seuntes, que ludavam com innumcras dilliculJades na lravessia 
dos rios, que vão desaguar na enseada de S . .José - Laveiras, 
Linbalpaslor - (hoje por corrupção Linda-a-Pastora) e Algés. Nas 
margens d'elle, bavia homens que se encal'l'egavam ue transpor­
taI' ás costas as pessoas que não iam em cavalgaduras, porém quando 
chegava a noite, ou pOl' occasiões de gl'ossas levadas, os pel'igos 
e obslaculos augmentavam, ora padecendo as vidas, ora pade­
cendo a moralidade. 

Conuoido u'esLas desgraças e t1'estas inconveniencias, resolveu 
o servo de Deu vil' perante o senado de Li. boa expôr de viva voz 
tão momentoso ass'umpto, supplicando eloquehtemente a adopção 
das proviuencias que o caso recl,amava. Presidia então ao senado 
n. João de Castro. Foi ouvido o frade com a allenção que mere­
cia, mas vacillou-se muito no favoravel despacho do requerimento, 
flllentas as grandes som mas, que era necessario dispender. Heco· 
nheceu-se, porem, que a obra era, não só de cxtraordinario beneficio, 
mas de urgencia imperiosa, e por is~o se concordou n'ella com 
a clausula de flue FI'. Rodrigo de Deus ficaria sendo o director, 



274, 

na certeza de que ninguem o excedcria em zelo, activando os 
trabalbos e repartindo com parcimonia os dinheiros. 

Não menos de \'intc e quatro mil cruzados sairam dos cofres 
do municipio de Lisboa para esta bumanitaria empreza, de que 
Rodrigo de Deus se (~esempenbou cabalmente, cbamando para seu 
auxiliar FI'. Manuel das Chagas. FI'. Antonio da Piedade, a pago 
966 do primeiro yolume da sua « Chronica da Provincia da '\rra­
bida», explana as obras executadas, caminhos, ponte~, eLc., men­
cionando como padrões commemoralivos tres cruzes, uma das (Iuaes 
ficava á disLnncia de dois tiros de mo qucte do convento de S. 
José, da parte de quem viuba de Lisboa. Era de marmore, brunida 
com lodo O primor. 

Esboçamos a physionomia moral de FI'. Rodrigo de Deus 
segundo as impressões que nos deixou a leitura das paginas que 
lbe cousagra a CI/1'onica da sua ordem. lmaginámol-o um simples 
um bom coração, um mysLico e mal podiamos suppôr n'elle 11m 
lal ou qU:JI merecimen!o liLLcrario. O seu nClme, porém, atha-se 
regisl.aJo na Bióliolheca L'16silana e no Picciollarir) Bibliogra­
pltico. Parece ter tido comiveucia com FI'. Agostinho da Cruz e 
D. Manuel de PorLug:J1. As suas ouras gosaram de grande voga, 
a ajuizar pelo numero das edições que tiveram, fazendo as de­
licias das almas sensiveis e temenles a Deus. Uma d'ellas T1'a­
clado dos passos que se andam na quaresma em prosa e verso, 
é uma especie de Aulo, segundo a classifica Filinto Elysio, que 
declara ler chorado e feilo verter muit~s lugrimas, quando em 
pequeno a lia no seio da familia. O que é pura extranhar é que 
FI'. Antonio da Piedade não fizesse menção dos lrabalbos liUe­
ral'Íos do seu confrade. 

Num caderno de denunciações ao Santo Omcio, que existe 
na Torre do Tombo, encontrou o sr. Pedro A. de Aze\'erlo uma 
carta de FI'. Rorlrigo .de Deus datada da seguinte maneira: «de 
linha paslor, boje 4. a feira 13 ete julho de 606». 

E' documenlo por mais de um motivo interessantissimo, pois 
nos pinta a indole do signalario e nos dá conta d:Js suas occupa-
ções n'aquelle momento. . 

A carla divide-se em dois periodos essencialmente caracle­
risticos. No primeiro apparece o fanalico, no segundo I) trabalha­
dor benemerilo. FI'. Rodrigo de Deus principia por denunciar á 



Fac simile do filial da earfa de Frei Rodrigo de Deus 
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Inquisição um conlramestre de navio, porluguez de nação, nalu­
ral do Porto, que viera numa embarcação inglcza, surta em Hiba­
mar. Ilavia quatro anno que o dilo contramestre, andava num 
barco tia mesma nacionalidade, que roubou outro nosso, em 
que iam alguns frade, a que o porlugucz serviu de vali­
mento. Um dos frades reconhecera-o agora e le\'ára-o ao conven­
to, ontle o \'isilanle e seus companheiros não fizeram caso das 
imagens, o que produziu extranheza. Um dos frades perguntou ao 
nosso compatriota porque, sendo catholico, procedia assim. Ao que 
elle respondeu que cm Inglaterra se vÍ\'ia em liberdade de cons­
ciencia. FI'. Rodrigo, no intuito tle lhe sal\'ar a alm~, aponta\'a 
esta ovelha desgarrada aos inquisidores, E íHlui está como o fa· 
natismo pagava a sua divida de gratidão! 

Na segunda parte da carla fala o empreiteiro, Oll antes, o 
superintendenle das obras. FI'. Rodrigo accrescenla particulari­
dades omi llidas na « Chronica ~. Assim sc refere ao arclJiteclo 
Tbeodosio de Frias e a um Antonio Nello', ao ultimo dos quaes 
consagra palavras elogiosas. 

lIIuslramos este artigo com uma phologravura, que reproduz, 
com a respectiva assignatura, o final da carta de FI'. Rodrigo. 

Re\'elada a existcncia de uma terceira cruz pela «eh ronica 
da Arrabida,]) é bem de agreditar que a nos a curiosidade ficasse 
anciosa por saber se ella se conservaria ainda de pé. Ao nosso 
illustrado amigo, Viclor Ribeiro pedimos o obsequio de se incum· 
bir da tarcfa, e elle, como babil explorador archeologico, saiu-se 
airosamenle da campanha, conforme se depl'ebende da sua 
interessante communicação que passamos a transcrever: 

Junto ao moderno jardim tle Algés, e sobranceiro a elle, na 
rampa que inicia a estrada que vae para Algés tle cima e para 
Linda-a-Velha, em frente tio portão de ferro do palacio do 
SI'. conde de Cabral, e numa nesga triangular de terreno que 
lambem pertence ao mesmo senhor, ergue-se ainda a grande cruz 
de pcdj'a, de mais de 4 metros de allo. 
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A propriedade do SI'. conde de Cabl'al é a antiga cêl'ca do 
convento de S. José de Hibamar, cujos restos ainda existem no 
!im da [Iuinta, e o terreno onde esl.á a cruz extendia-se talvez 
como adro ou teITeiro em frente da portaria da cêrca . 

Esta cruz tem som'ido muito os insultos do lempo. na annos 
um vendaval quebrou. a e derrubou-a, depois o sr. contle de Ca­
bral mandou-a concerlar e galear de bronze, Mas, como eslàva 
muito partida, entendeu gracioso revestil·a de hera; assim o fez 
e boje a planta sempre verde, : cobre-a toda, e tosquiada pelo 
jardineiro, desenba-Ihe mais ou menos a f6rma do esqueleto de 
marmore. 

A meio metro de distancia cerca -a uma grade tosca de ma­
deira, coberta de cortiça e fechada com rede de arame, para 
resguardar a cruz c( de. hera» das. depredações dos Lraseunles e 
dos animaes. 
l- -: Na base a cruz tem a mesma inscripçãú das suas irmãs da 
GUz Quebrada e Linda-a-Paslora, o mesmo trecho biblico, de 

.Il.utiga pOlire de _ll.lgé8 

que difficilmenLe se podem reconstruir passagens, afastando as be­
ras, cujos Lroncos ja grossos se prenderam á pedra por milhares 
de raizes, encobrindo as letras. Abaixo da legenda latina, na 
ultima .Iinha da inscripção, lê-se claramente: 

A CIDADE ANNO 1608 

Não longe d'alli, para o lado de Lisboa, a velhaJ~ponte de 
Algés, de um s6 arco de volta inteira, _I!onslruida pela mesma 
occasião, tem ainda sobr() as guardas ou parapeitos, de um e 
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outro lauo, uuas taopllas 'de peura, com moldura que superior­
mente remalava lalvrz em cruz, hoje partida, Ne las Labellas 
vêm-se na do lado da terra, o cyaleão, armos da cidade de Lisboa, 
e na do lado do rio, a in cripção seguinte: 

A CID,\ DE 
~IÀDOV FA 
ZER E~TA 

PO~TE NO A 
~NO DE 1608 

Os pnrapeilos da ponle lerminam nos seus extremos por 
qnallo grandes Lolas de pedra, ou maçanetas enOI'mes, como a 
que adol'l1::lIo, rntre outras construcçócs antigas, os muros e parc­
dóI" flue circurndam o va to largo em fre[]te do sumptuoso pa­
lacio do marqucz de Pombal, cm Oeiras. 

* 

Apezar d'este artigo ir já um pouco extenso, eslamos con­
vencido que não enfadaremos o leitor, apresentando-lhe na inte­
gra, primeiramente os passos da «Chronica da Arrabida», em 
que se descrevem a obra dirigidas por FI'. Rotlrigo de Deus e 
cm seguida a propria carta d'esle sel'vo do Senhor, 

«Padccião grande trabalho, todas as pe soas que das partes 
de Cascacs,. Oeiras, e outros logares vinhão á ciclade de Li boa, 
por causa dos rios de Lavoiras, Linhalpaslor, e Algés, que vão 
de aouar na anceada de S. Jo eph, Ordinariamente, 011 quando 
vinhão ou quando e recolhião para slla ca ai; os acha vão cres­
cidos por cau a da maré que enchia; e querendo vadeallos se 
vião muitas vezes em evidente perigo de e afogarem, e algumas 
pes 'oas padccião esta de gralt3. 

«Não era lambem pequena a que expirimentavão outras em 
suas almas, orrendendo a Deos gravemente. 
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«Oaria algun homen deputaclo~ nas marlten daquelJ l rios, 
pari) passare;n á costa a' im a homens como amulhere, flue 
não levarão ca\'ulgadura ; e como faltasse ás vezes o dia com a 
sua clariuade, aprovei lava-se o inferno da obscuras ombras da 
noite, para se augmentar no lucro do seu malevolc contrato. 

«Condoido o Serro de Oe os de lanta mi eria. e parecendo­
lhe, que era iltnorada de quem a podia remediar, determinou 'rc­
prc entar-Iha, para que a touo cu to se obvia em tão grande 
fatalidades. 

«Pes oalmente foy um dia ao enado da Camara, em que 
era presidente D. João de Ca tro' e na sua pre ença, e de lo­
dos o mais onadore expoz lodos os referidos discommodos; 
e com palavra, que dictava o seu caritativo zelo os persuadio, a 
que mandas em fabricar pontes e calçada, para que estircs em 
a' pa sagens scgura de todo o perigo e o caminhos fos em me­
no molesto no tef!!po do Inverno. 

«DifficnlLarão a emprcsa, allendendo ao Itrande di pendio flue 
o enado ha\'ia de fazor; mas como as razoell', qne lhes da a 
fos em para lhe allrahir as vontades, se re olrerão a pur em 
e'\ecução a propo ta. ma com a condição, de que havia COITeI' 
toda a obra por conta do eu zelo. 

«Derão n'e le arbitrio fiado, em que assim como mostrava 
lanto di velo em requerer pelo remedio do p,'oximo, não seria 
meno zelo o em cuidar, que o dinheiro que e houve se de ga -
tar, fosse bem m!'recido, e com fidelidade dispendido. 

«Acceitou a comi ão no que pertencia á direcção das obras, 
e \ i<Yilante as i ·tcllcia dos offil:iae., e'culhendo por Companheiro 
com licenc.:a do Prelados a FI'. Manuel da' Cha"'a , pela muita 
capacidade que lhe conhecia para este minislerio. 

«Logo fez conduzir todos os materiae nece arios, e dis­
tribuhio os olliciac pOl' varias parle', para que lendo a emulacão 
a rnayor parte na 'upel'inlondencia, e conclui se a obra com bre­
\idade, e perfeição. 

u Priucipiou jl210 Lugar de Petlrouços, e defronte eJ'elle man­
dou fazer huma pequena ponte, para resguardo das lamas do In­
verno. 

«Comprehendeo as marO'en do rio de Algé', junlo á Quinta, 
que hoje possue o Duque de Cadaval Nuno Alvares Pereira, com 
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outra ponle levantada sobl'e hum forte, e grallde arco, em que 
ue buma, e outra parte se entra por calçada, que tambem man­
dou fazei', Antes de chegar ao Convento de S, Joseph os que 
vem de Lisboa em distancia de dous tiros de mosquete, mandou 
levantar buma Cruz de marmore, bomida com todo o primor, e 
de hum e uutro lado duas calçadas, uma que termina no Con­
vento, e a outra que se dilala por Barquerena, Caspolima e outras 
parles, que lcra mais de meya legoa de comprimenlo. 

«Ao pé do monte de Santa Catharina, para facilitar a qnc­
brada de huma passagem, ordenou se fizesse uma pequena pon­
te; e mais adiante collocou outra Cruz como a primeira, e junlo 
a ella principiou buma ponte formosa de tres arcos, toda de can­
taria fabricada, em cuja fortaleza acba~sem os tempos, e as aguas 
mayor resislencia. 

«Na filbrica desla ponte, mostrou mais apurado o seu des­
velo, ,por ser esta a passagem, que mais o ha,'ia provocado às 
lamenlaçoens, que fazia, e que o obrigarão a aceitar aquella in­
cllmbencia . 

«Seguindo as margens do rio até o Lugar de Linhalpilstor, 
nelle mandou lambem fazer outra ponte de ll'es :/rcos, e junto a 
ella outra Cruz, como as duas mencionadas, e ao pé de todas fez 
gravar hum letreiro, em que declara, que a cidade de Lisboa 
mandava fazer aquellas obras no anilo de 1608. 

«Em todas se Jispelldel'ão vinte e quatro mil cl'Uzados; e 
se não fora a cuidadosa assistenoia deste Servo de Deus, e 'de 
seu companheiro, se gastarião muitos mais, clIjas confissões fa­
zião os mesmos Senadores . l) 

* * 

«Junto a Santa Catharina esta ancborado bum navio de in­
greses que Irouxerão trigo, e agora leuão sal, neste navio anda 
bum portllgues natural do porto baptisado na freiguezia de santa 
catharina, casado em inglatelTa, o qual anLr'e os ingreses do na­
vio que hõlem vinhão pOI' a praia, foi conhecido de hum frade de 
santa catbarina, que veio da observãçia pera nos o ano passado 
que se ~hama frei diogo da paixão o qual portugues anda va por 
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eõtra-mestre dr, hum navio illgrcs que avcra 4, anos, que roubou 
olltro, em que este frade cõ outros seus companheiros yinhão das 
ilhas e os tratarão mui mal. E por que naquelle lrabalho este 
conlra-mestre, por portugues lhes Foi em algua maneira bõ pera 
não os lralarem pior, e o levou cõ os ingreses ao mosteiro, e os le­
vou ao choro onde nem o porlugues nem os outros fizerão nenhlla 
mensão do crucifixo nem dos allares; estranhãdo o Religioso' ao 
porlllgues a pouca dCmOJlSlração que nelle via de ser catolico, e 
por que uiuia anlre aquella genle, responuf'o que la uiuião em 
liberdade da consciencia. faço a ~abel' isto a v. s. pera que se 
vir que cÕllem e he obrigação mãdalo buscar o Faça logo anles que 
o navio de a vella, e pode ser que afluella alma que anda pel'­
dicla fique ganhada. o frade irá ao navio pera o reconllecer. 

«Esta obra da póle de sanla Catbarina onele anelo cõ muita 
jente, sera ll'abalhosissima, e de mui grande enfadamento, por a 
muita agoa que nasce nos alicerses, e por a muita altura que 
cõuem que se caue, pera ganhar o fil'me e por ser a terra ele cali­
dade, que não se quer clespidir das pas que pera a cortarem como 
valadores mãdei fazer, pelo que lus pouco o serviço e a põte tem i 
da outra pois tem 4, arcos sos nos quaes esta toela a dificuldade, e 
o verão vai-se acabãdo, e da camara não me acouem cõ túta dili­
gencia como cumpre, que ha 4, dias que an(lo pidindo me mãuem 
duas bombas e madeira pera fazer grades, pera que em chegãclo 
ao lugal' donde se hão de assentarse asentem logo e não nos este­
jamos alagãdo cõ. agna, respondeo-me o presidente que logo proue­
ria, e creo que asi o tera mandado, mas os seus ministros não 
fizerão volo de obUiencia e assi uão me mãdão nada. O dinheiro 
lambem não he demasiado, já ha duas ferias que não se paga tudo 
o que se deve por que uem mui agourentado. Theodosio de frias 
mãdou-me meter mais jente não o quis fazer sem ordem cio presideute 
a que o escreui pel'a que se o mãdar madem lambem dinheiro não 
me respondeo, lrago 30 sel'llidores e o meslre da obra, inda não 
meto pedreiros nem sei ql1ando os poderei meter, pOI' o vagar cõ 
que se abrem os alicerces. 

«Em 'pidrouços "ão correndo 8 ou 9 pedl'eiros no lam'ar da 
pedraria pera a fõte e 6 ou 7 serllidores, que vão desenlulhãdo e 
preparãdo o lugar em que se ha de siluar a fonte. A ntonio neto 
vai prospero e deligenlissimo na sua obl'a, E acabai a a mais 
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cedo que cu c ta ponte, ficara mui be acabada c apraziuel cõ­
forme a como j agora vai mo Irãdo. Deus gual'r1c a v. s. de li­
nha pastor hoje 4. n feira 13 de iulho de 606. = (rej. Rodrigo do 
Veus,)) (I) 

XXXI 

~inda IlIais noticias úeea"ca dos 
cruzeiros de easeaes 

Do illustrado sacerdote e distincto archeologo monsenhor 
Alfredo Eh'iro dos Santos, recebemos uma intere sante carta, em 
que e fazem ma.is referencias aos cruzeiros do concelho de Cas­
caes. Gostosamente passamos a reproduzil-a : 

Ex. mo consocio. 

Tenho lido com todo o interesse o' e'\cellentes artigos que 
v. tem publicado no lJian'o de Noticias, e Icem sido transcriptos 
no cd30lctilllll da nossa AssociaçJo acerca dos cruzeiros. 

Nasci em Cascacs, e por isso tenho intcresse em tudo o que 
diz re peito a tal terra. 

Tenho procedido a algumas iD\'e ligaçõe ' e já lenho publi­
cado c fornecido apontamentos para a hisloria das suas antigui­
dades. 

Em additamenlo ao que o sr. Victor Ribeiro disse a v. acerca 
dos cruzeiros do concelho de Casca e , direi que falta indicar um 
dos mais nota\'eis; difTcre de todos. 

(I) To~re do Tombo 6.0 cadenro do promotor fi. 29, 
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Con~eci·o no lorrar em que eslá, mas :í beira da estrada, c 
quasi a desmoronar~~e. Ql!ando o 1'. Antonio Via! na COI! Lruiu a 
casa, que habila, fez com que licasse cm terreno seu e cuidou 
da sua con~erração. 

O cruzeiro, segundo corre pela tradição, foi col!ocado cm 
logar onde se commetteu um crime. 

Não lhe diviso inscripção; pó(le ser que a lenha; mas lal­
\ ez esteja lapada com o musgo. 

Apenas no cimo tia cruz, do lado que olha pam Cascaes, 
tem as lelras J. N. R. J. 

O primeiro degrau tem 8 palmos, o segundo G e o ter­
ceiro 4. 

A columna tem 11 palmos e meio, pouco mais, pouco menos. 
ITavia oulro cruzeiro no allo da costa, na antiga e trada 

que de Caseaes seguia para Lisboa. Ficava á esquerda. 
O terreno do leito da antiga estrada até pouco mais adiante 

do Alto da Costa perlence hoje á SI·.8 dUflueza de Palmclla. 
O cruzeiro foi derrubado não sei se de proposiLo, ou por 

qualquer calaclismo: ainda se vê parte da base. era muito sim­
ples. 

A ermida de Nossa Senhora da Conceição não peltence a 
nenhuma irmandade; é do po\'o, e adminislrada pela junla de 
parochia da freguezia de r:ascaes. 

O \'oto de 171m não foi só feito por pescadores, mas sim 
por loda a povoação. 

Ainda hoje tomam parle na procissão lodas as classes so­
ciaes, inclusive a tia se nobre, que se enconlra a veranear, 
Lendo á frente. a sr." duqueza de Palmella, flue patrorina o culto 
só com a sua presença. 

Em tempos predominavam em Cascaes as classe3 dos mili­
Lares mariLimos e pescauores; hoje predomina a classe dos ar­
LisLas; os pescadores são quasi lodos estranhos ao concelho; fa­
zem parle elas armações; pertencem a Cezimbra, Peniche, Al­
garve, etc. 

Os anligos mariLimos trouxeram da In(lia, China e Brazil 
objectos ricos para as egrejas de Cascaes. A egrC'ja da ReslIrrei­
ção (hojo demolida) e a dos Navegantes é 'lue foram con LI'uidas 
por homens do mar. 
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Duas illscl'ipções que estavam do lado da porta da egreja 
da Hesurreição estão hoje no l"luseu AJ'cheologico do Carmo. 

O cruzeiro indicado pelo menino Arnaldo Petracchi está si­
tuado á eS(luerda na eslrncln que segue da eslrada de Cil1lt'a para 
o lognr da Amoreira e não na de Cinlra. 

V, dignar-se-oa tomar estes meus esclarecimentos no apreço 
que julgar merecerem. 

Sou com toda a consideração, 

De v, 
COIl oeio admirador 

Lisuoa, Real e Parochial Egreja de Sl11l1a Engracia, ~3 de 
setembro de 1900. 

AJollsenllOl' AI(1-edo Elvira dos Santos. 



Re latorio do C,onservad'or da Bibliotheca 

RELATIVO AO ANNO DE {904 

Senhores: -'-- Desde que nos foi commeLLido o honroso en­
cargo da conservação e superinlcndeocia da Ilibliolheca da Real 
Associação dos Al'chileclos Ci\'is e Archeologos Portllguezes, fOi 
o anilo proximo findo de 1904. a~uelle em que maior desenvolvi­
mento leve a nossa livraria; por isso ~ue foi ampliada com du­
sentos e sessenta e dois volumes, sessenta e sete folhelos e cento 
e sessenta e tres fasciculos, o que constitue cento e noventa e 
seis obras. 

São muitos e val"Íados os assumptos que lratam essas obras, 
escriplas em . dilTerenLes idiomas: lalim, portugup.z, hespanbol, 
francez. inglez, italiano e sueco; encontrando-se entre ellas mui­
las de inconteslavel inleresse e subido mel'ilo. 

Na sua grande maioria são provenientes de olTerlas a esta 
Associação pelas seguintes enlidades: Ministerios do Reino, e 
de Instrucção Publica de Fl'lll1ça, Academias: Real de Sciencias 
de Lisboa, de InscripçõHs e Bellas-LeLlras de França, e Je Scien­
cias e Al'les de Barcelona. Associações: Al'tistica-Archeologica 
Barcelonesa, dos Conductores de Obras Publicas, dos Engenhei­
ros Civis Po/'Iuguezes. c de Soccol'ros Mutuos dos Empregados 
do Commercio e Industria. 

Pelas Ilibliolhccas: Publica do PorLo. e da Universidade de 
Coimbra. Collegios: de S. Fiel. e de Engenheiros e Archite­
ctos de Toscana. Commissão de trocas intel'l1acionacs e pela Dio­
cese de Lyão. Pelas Direcções: do ALheneu Commercial, Geral 
de Instrucção Publica, e daR Cozinhas Economicas. ~Juseu Elhno­
logico Portuguez e pelos ln titutos: Americano de Archilectos, e 
de Coimbra. Liga Porlugueza de Par, e pelas segllintes Socie­
dades: do Antiquarios de SLokolmo, CasLelhana de Excursionis­
Las, CenLral de Archileclos da Belgica. de Geographia de Lisboa, 
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Li lleraria A I meida Garrett, Nacional de Bellas Arles, Real Nacio­
nal de Horticultura de Portugal e Siciliana de Historia PaU'ia. 

Pelos senhores: Adolpho Loureiro. ArlllUr Lamas, Ascensão 
Valuez, Caslanheira das Neves, Cazalis de Fondouce, Guilberme 
João Carlos Henriques, Cosla Goodolpbim, João Manuel Esleves 
Pereira, .I. A. Benle~. José Gomes, J,ulio ~Ieili .. Manuel Joaquim 
ue Campos, D. Manuel Perez-Villamil, MOllsenliol: l3ulic, Oiiveira 
Guimarães, Rocha Dias, Sanlos Rocha, Sousa Vilerbo, Tarares 
Proença Junior, Tito Benevenulo de Sousa Larcher, Viclol' Ri­
beiro e Visconde de S. João da Pesqueira. 

Recebemos as publicações dos Congressos, Colonial Nació­
nal, e de ArchilecLos celebrado em ~Iadrid no anno proximo 
findo, Congressos em que a nossa Associação. se fez representar. 

Do nosso consorio o SI'. Rocha Dias recebemos varios ma­
'nuscriptos referentes a Lrabalhos da Companhia Lisbonense de 
Edilicações' UI:ôarias, inLeressanLe.; para a hisLoria d'aquelIa em­
presa. 

'Recebemos com ponLual regularidade o Diario do Governo, 
e os seguinles jornaes, que as suas aclmiuisLrações lêem a amabi· 
lidade de nos enviar em troca do nosso Boletim: Primeiro de 
Janeil'o, Tradicção, Districto de Leiria, Con~Lrucção Moderna, 
Diario e a Tarde. 

Por assiguatura, conlinuamos a receber a ([ArLe e Natllresa 
cm Portugal»), de que já possuimos 47 numeros, assim como 17 
lomos uo «Diccionario lJistorico, Biographico, JIcraldico, Coro­
graphico, NlImismalico e Artistico. 

Com o numero 12 da quarLa serie do Boletim d'esta Asso­
ciação. compleLamos o nono volume d'aquelJa publicação, e ar­
chiramos o numero 1. o do decimo volume. 

Da Camara Municipal do Porto recebemos o favor de duas 
pbolographias de ruas d'aquella cidade que vão som'er imporlan­
tes alterações. 

Os documentos de varias despesas que fizemos com assi­
gnaLuras de publicações, encadernações e compra d'uma estante 
para exposição d'estampas, acham-se em poder do nosso digno 
Thesourciro que os apresentará por occasião de relatar a sua gc_ 
rencia. 

Para o incremento que lcve a nossa DiblioLbeca durantc o 



287 

anno findo, concorreu um importante donativo que a Academia 
Real das Scieneias fez á nossn Associação. 

Em 16 de Novembro de J903 Li'-emos a honra de dirigir UICl 

omcio ao Secrelario Ger:lI d'aC]uella Academia pedindo, em nome 
d'esla Rral As ociação, a fineza _da concessão cI'um exemplar das 
publicações d'aquella respciLal'el corporação scientilica, que mai 
se relacionassem com a e pecitlJidade dos e tudos d'c ta Sociecln-; 
de, Oll me mo sobre outros ramo de conhecimentos; por is o 
que Iluanto mais arar.çamos no estudo da. scicncias mais conhc­
cemos a intima Iigaçiio que tem entre si, e que o progresso 
d'ulllns está subordinndo no desenvolvimento d'outras. 

nrspondeu o illustre Secr ela rio Gcral da Academia, o 
SI". Adriano Augusto de Pina Vidal, commllnicando-nos, cm om­
cio ele 20 ue Fevcreiro de 1904., que a referida Academia gosto­
samenle accedia á nossa solicitação, e que 3S obras destinadas á 
nossa Bibliotheca ôchavam-sc ~eparadas 110S depositos d'nquellc 
e tabelecimento scientirico á disposição da neal As ociaç[io. 

EfTecli\'amente alli nos foram entregues C(lnto e \"inle e tres 
obras em duzentos e doze volumes e quarenla c oito folhetos. 

E' de subido apreço estc dom, pelo vnlor moral, numerO 
d'obras e merito scíenlilico e lillerario que cnractel'isa as publi­
cações d'aquelln auctorisada corporação, a quem prompta e de­
vidamente ngradecernos em nome da Real Associaç[io. assim ~omo 
a todas as oulras entidades que fizeram o[ertas ii no sa Biblio­
theca. 

Com a maior salisfação consignamos aqui o nosso I'econlle­
cimento e louvor á illuslre e sabia Academia. ao seu erudilo se­
cretario o SI'. ~dl'iano Augu lo de Pina Vidnl pela solicitude que 
manife tou a favol' do 110 50 pedido, e ao sr. Antonio da Co ta 
Moreira a quem foi commellido o encargo ela escolhn das obra 
que nos foram cedidas, peln esmerada selecção que habilmente 
e/fectuou, 110 empenho de ser <lgrada vel e bem servir esta Socie­
dade. 

Permittam os no sos consocios que lhes recommendemos as 
st'guinlcs obras: 

«Moeda Fiducial'ia no Bl'azil, desde li71 nté 1901h terceira 
pal'le da impor'lante obra, primorosamente illustrada, do nosso 
socio o sr. Julio Meili, inlitulada (~Icio circulante no Ilrnzil.» 



«Numismalica Calonial Porlugueza:D pelo nosso consocio o 
sr, Manuel Joaquim de Campos. 

«Memoria das Moedas correnles em Portugal dcsde o tempo 
dQs Romanos até ao anno de lS56.» por Manuel Bernardo Lopes 
Fcrnandes. 

E o «Calalogo dcscripti\'o das moedas portuguezas e outras 
quc formam parte da collecç[io que foi organisada por José La­
mas.» E le catalogo mcnciona pcrto de 1500 exemplares colligi­
do por aquelle distinclo amaclor, que, com muita dedicação e 
amor, formou um notavel medalheiro que seu filho e nosso digllo 
con50cio o SI'. Arthur Lamas continua enriquecendo com supcrior 
criterio e piedosa "eneração pela mClIloria de eu pac, que tanlo 
atIecto dedicou ao t'sludo da llumismalica. 

Muitas são as obras quc pelo seu elevado merecimento de­
viamos apontar á allenção dos nos os consocios; porem a uilfi­
culdaue de lhes fazer a crilica e o receio de abusar da compla­
cencia ua A sembléa, lornantlo longa esta modesta exposição, 
impõem-nos o dever de nos limitar; por isso indicamos apenas 
as obras sobre numismatica por ser um dos ramo mais allrahen­
tes ~. illslrucLivos da archeologia . 

Pelo estudo da mo.edas e medalhas antigas conhecemos as 
religiões e o culto dos uiO'ereutes povos da antiguidade; o estado 
do seu desenvolvimento, civilisação I:l progresso arlistico; a sua 
riqueza e distribuição geographica. 

Vaillanl, auxiliado pelo inconteslavelleslemunuo das meda­
lhas, ordenou a historia uos reis da Fia, desde Alexandre Ma ­
gno, aLé e le paiz cahir sob o poder do uOlllinio romano. 

Gollzio, lambem auxiliado pelo eSludo das moedas COll ula­
/'es, desGreveu chronologicarnenle os nomes de muilos homens 
dislinctos até enLJo desconhecidos I 

Spon, sOCGOJ rendo-se das moetlas do imperio romano, compoz 
o catalogo de todos os imperadores, desde Julio Cesar ale I1craclio. 

Peias tl'adicções gregas, que ulleriores descobertas archeo­
logicas confirmaram, as mais anticras moedas não remontam alem 
do seculo VII antel'ior á nossa era, o que já é uma respeitavel 
antiguidade. 

Grcgos e Romanos, salvo raras excep\~ões, não fizcram dis­
lillcção cnLre medalhas e moedas; eram estas numerario circuliln-
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le, e monumentos commemoralivos de factos dignos de passarem 
á posleridade. 

Foi no seculo XV que se principiou :r cunhar medalhas es­
pecialmente cOlllmemorulivas tI'um racto hislorico ou d'um perso­
nagem Ilotavel; separando-se estas eommemoraçóes das moedas 
circulanles. 

Poucos feitos pra ticaram os grflgoS, os romanos, e mesmo 
outros povos da antiguidade que n50 se achcQl commemoradcs 
nas suas moedus; por isso são ellas um importanle subsidio para 
o estudo da historia antiga. 

Bcprescnlam aqucllcs apreciaveis mOllumeulos os idolos, c 
as futlcçóes mysteriosas do culto d'aquelles antigo poros; os 
templos, os instrumentos empregados nos si:lcrificios; estaluas, 
circos e arcos lriumphues. 

Por elles adquirimos conhecimento das armas que empre­
ga\'âm na guerra, das coroas que conreriam aos seus hel'oes, dos 
triumphos que lhes decretavam, dos nomes do seus imperan te. ; 
cel'imonial usado I)OS seus funeraes, as suas apotheoscs e muitas 
outras coisas de' que somos inslruidos melhor pelas medalhas do 
que pelos livros. 

São as moedas e medalbas antigas, docuro~ntos aulhenticos, 
irrefraga\'eis, inallera\'eis e conlem poraneos dos facto que repre­
senlam ;. isentos de adulterações e inlerpolações a que e tão su­
jeitos os documenlos escriplos; ror isso um I'alioso auxilio ,Ia 
historia e um meio seguro de verificar a aulhenlicidade dos his_ 
toriadores que se conlradizem. 

Os historiadores anligos oroilliram muilas cirClllTIstancias 
necessuria á boa intelligencia da bi toria, deixando lacunas que 
o estudo da numisl1llllica mui lo , l('m contribuido a preencher. 

E' certo que csses historiadore dcscreveram os factos com 
uma elegancia e vigor de colorido que até hoje ningucm excedeu, 
e cujo encanlo arrebata e fascina o leilor; porém aquelle que 
profunda a historia e prelende descobrir a causa elIkienle dos 
Stlcccssos que a consliluem, desanima, embora encantado pelo 
esplendor do estylo, ao deparar com gra es omissões, especial­
mente nos ilucLores gl' 'go , que n50 dão uma idéa eX;JcLa da !lis­
[Mia do seu raiz, da sua chrollologia, das suas leis e das suas 
relações com outros povos. 
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Coube aos hisloriadorefi modernos, depois de vencerem gra­
ves dimculdades, preencherem essas deOciencias. 

Os romanos são mais instl'uctivos. Tito-Livio legou-nos uma 
historia que é sem duvida a mais detalhada, a mais eloquente, 
a mais bella e completa que nos lr3nsmiLliu a antiguidade; en­
treLanto são sensiveis as lacunas e absurdas as rablJlas que por 
vezes a vem escurecer, embora desculpa veis, aLtendendo á in­
fluencia do meio em que elle viveu. 

Tacilo é d'uma eloquencia sem rival e profundamente mo­
ralista; todavia Voltaire accusa -o, com razão, de pouco inslru­
clivo. 

A philosophia de TIume, de Robertson, de Gibbon, de Mon­
tesquieu e de Voltaire bem "ale a dislincção de fórma e vigor de 
colorido dos antigos historiadores. 

São estes auctores inglezes e francezes que ligam a histol'Ía 
mOI!erna á tia antiguidade: n'elles se encontra a alliança da eru­
dição mais notavel com a critica mais in tructiva. 

SOllbel'Um estes grandes espiritos lirar da historia reflexões 
geracs que os eleva, segundo a expressão de Fontenelle applicada 
a Leibnitz, acima da propl'ia historia! 

N'elles se encontra o estylo simples e facil, ordem e clare­
za, e um profundo amor da humanidade que os colloca superio­
res aos historiadores antigos: a Tbucyc1rdes, a Tito-Livio e mesmo 
a TaciLo! 

A bistoria assim escripta. assim concebida, terá menos co­
lorido, menos seducção; mas incontestavelmente dá lição mais 
proficua. 

Antes que espiritos reflectidos tirassem do estudo das moe­
das subsidios para a historia, foram as collecções de medalhas 
antigas simples objectos de curiosidade sem importancia scientL 
fica, assim como o foram as collecções de fosseis, que deram 
margem ás lheorias mais phanlasiosas e absurdas para explicar 
a sua proveniencia, apezar de que, a dar' credito a Herotloto, já 
era conhecida dos sacerdotes do antigo. E~ypto. 

Aristoleles, Xenopbon!e e Slrabão, parece Lerem presentido 
a verdadeira origem d' esses reslos de organismos encontrados 
nas camadas geologicas . 

- Em 1550, Leonardo de Vinci ensinava que os fossois oram 
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restos de seres organicos que tinham vivido em epocas remotas, 
e em 1680, Bernardo de Palissy evidenciava esta verdade nas suas 
prelecções pela primeira vez em Pari . 

Cuvier, estudando esses fo seis com singular di cel'l1imento 
e aturada applicação durante vinte annos. funda a paleontologia. 
sciencia indi pen avel para o conhecimento da evolução dos sere; 
porém funda-se n'lIm principio f'ê:Jlso; o dos succes ivos cataclys­
mos e de novas e successivas creações; principio ainda admillido 
por d'Orbigny e que os trabalhos de Lyell destruiram demon­
strando á evidencia que a evolllçUo geologica é lenta e sllccessiva, 

\Vemer, cujo nome é celebre em mineralogia, e a quem 
cabe a honra de ter estabelecido as base da geologia, provou 
flue os dilferentes terrenos se di tinguiilm pelos diITereole fo seis 
que n'elles e encontram; applicando o seu estudo á classifica­
ção das diver a cnmndas geologicns, 

GeoO'roy Saint-Dilaire lira do estudo da paleontologia iIIa­
ções que applica á philosophia zoologica, e I1uxley á anatomia 
comparada. 

Lamilrck, Darwin e Haeckel adduziram pro\'as para fllndamen­
(arem logicamente a lheoria da transformilção por evolução natural! 

Se a nece idade, a arte e a vaidade humana nos leO'ou 
moedas e medalhas de cujo estudo o sabio lira elementos hi lo­
rico e conhecimento dos progres o das sociedades que se extin­
guiram, o naturalista e o philo opllo que estudam o grande pro­
blema da vida, encontram nos fosseis outras tan tas medalhas 
em que a natureza revela a incommensuravel antiguidade da vida 
e a ildmiravel instabilidade relativa das formas; desenrolando ao 
olhos do pensador esse mara\'ilho'o panorama em que appareceru 
pela primeira vez nos terrenos paleozoicos os seres organicos mai 
rudimentares, desenvolvendo se progre ivamente atravez das epo­
chas geologica até ii' primeiras camadas do poslpliocenico em flue 
se manifesta o ser mais perfeito, mais nobre, mais elevado na es­
cala zoologica: o homem! 

No seio d'uma associação tão solidamente illustrada, não é 
f6ra de proposito recordar as 1l0Laveis conquistas da sciencia, e 
das sciencias naluraes flue e relacionam com toJas as oulras, 
formam a ba e solida do conhecimentos humanos, e unicas que 
dão ao homem a verdadeira noção do loO'ar que occupa no universo! 
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Foi o nosso maior cmpcnho f;ali sfilZcl' com zelo os de\'crC5 
do encargo que nos foi cOl11l1lellido, e Inercccr a hOllra da appro­
v()(:ão dos acl(ls da nossu gercncia , 

LisUOll, 8 de ~l;lI'ço de 19U;). 

Visconde da Tone da M l11'fa 

Conscrvador da Bibl iolhcca. 

~lappa demonsll'alivo das matel'ias que traIam as cbrHs 
que adquil'iu a 

Real A ssociaCão dos Arcbiteclos Ch'ÍS e Archeologos Portuguezes 
durante o anilo de 1904 

I 
-

~lIm rro de 

lIaleria~ de qllC tratam as obras 
,"olumes Folhetos Fasciclllos 

I 

Historia. '45 4-1- 60 

Architectura . - I 3 

Archeologia '4 
, 25 

Nurnisrnatica, 4 1 

Geographia 2 14 

Sciencins Na!uracs. 1 4 

Litteratura 14 

Polygrapbia . 77 ,6 57 

262 67 163 



R EAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

ACTA N." 9 

Sessão de Assembléa geral em 12 de Maio de 1905. 

Presidencia do Ex. mO Sr. Conselheiro Augusto José da Cunha. 
Secretarios, Rocha Dias e o sr. francisco Carlos Parente. 

Abertura ás 8 horas e 30 minutos da noite, 
Presentes, alem da ~Iesa, os seguintes socios. sl's. Rosendo 

Cal'l'alheira. Guilherme IJenl'i(Jue , Francisco Soares O'Suli\'and, 
Antonio Cesar Mêna Junior, Victor Ribeiro, Jesuino Ganhado, 
Seba tião da Si"'a Leal, J. llodl'igues Fernandcs e Jose Alexandre 
Svarcs. 

Acta -- appl'ovada. 

Gorrespondencia : 

JUSlific3Ção de falta do sr. El'I1c,to da Silva, thesoorciro; 
Omcio do socio efTectivo sr. João Feliciano Marqu1s Perei­

l'a, participando que diligenciava terminar, no mais curto es­
paço de tempo que possa, o elogio hi. torico do nosso presidente 
sr. conde de S. Januario; 

Outro do sr. conselheiro AllgwtO Fuschini, presidente da 
Commissão Executiva dos ~Iollumentos Nacionac , enviando duas 
photographia do cruzeiro de Grij6 e uma do de Albergaria, :JS 

quaes foram ofTerecidas ao MlI ' ell d'esla Associação pelo nosso 
socio corre pondente sr, José Pinto da Silva Ventura. 

Mandou-se agradecer ao olferente. 
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Olllt'o do pl'esidente da Com missão Administrativa do IIos­
pital de Santo Anlonio de Penamacôr, o sr, Adelino Pinheiro 
Galhardo, pedindo o auxilio da Associação para solicitar do go­
verno de Sua Mageslade que manele reparar a obra de lalhu do 
leclo ela egreja do extincto convento de Santo Antonio d'aquella 
villa. 

/ 
nesolveu-se annuil' ao pedido. 
Com a approvação do Conselho foram aclmillidos a socios 

elTectivos os 51'S. l"redel'ico E\rarislo da Silva Gomes, archiLecLo 
pela Escola de l3ellas Arles de Lisboa, e tenenle coronel Manuel 
Jose da Cunha Brandão, escriptor al'cheologo. 

A votação fez-se por esph€l'as. Tinham sido )JI'oposlos. o 
sr . Silva Gomes, pelos srs. Francisco Carlos Pal'~nle, J. nodri­
gues Fernandes e Eduardo nocha Dias; o sr. Cunba Brandão, 
pelos 51'S. Visconde da Torre da Murta, Gabriel Pereira e Eduardo 
Rocba Dias. 

Apresenlou-se uma proposta para ser considerado socio eITe­
clivo o sr. coronel commanc\anlc das guardas municipaes, Filippe 
Malaquias de Lemos, amador de arcbeologia. 

Para cumprimento da resolução em vigol', foi enviada ao 
Conselho, depois de lerem manifeslado a sua adhesão á me ma 
proposta os srs. Rosendo Carvalheira, Silva Leal e Jesuino Ga­
nhado. 

O sr. Rosendo Carvalheira rereriu-se a uma proposta que 
I 

opporlunamenle espera fazer para que a Associação empregue as 
convenientes diligencias a fim de que, por amigavel accordo, nos 
seja cedida lima pequena parte do quartel do Carmo em conti­
nuação da ultima capella do laclo oriental, onde, segundo a tra­
dição, era o aposento predilecto do Conclestavel, e que encerra 
lindissima obra de esculpLlIra em cantaria: armando-se n' esse 
logar uma capellinha, poderiam abi gual'dar-se as ossadas desle 
valente guerreiro e fervoroso chrislão. o que innegavelmente 
constituiria mais um elemento de attracção ao nosso Museu. Em 
todo o caso julga que o assumpto carece de ser estudado. 

Estando incumbido de fazer o elogio bisLorico do vice-pre­
sidente Valentim José COl'l'êa, eleclara que só em outubro pro­
ximo lhe será possivel concluil-o . 

• 0 sr. Presidente apresentou 3 primeira parle da <cColTes-



pomlencia do Marechal Duque de Saluanha», editada pelo socio 
elfcctivo SI'. Guilherme Henriques (da CarnoLa) e por S. Ex." olTere­
ciuo á Associação. 

Registaram-se agradecimentos e elogios pOl' este valiosissimo 
trabalho, do qual os srs. Presidente e Victor Ribeiro se occupa­
ram nos mais Iisongeiros termos, a que o SI'. Guilherme Ileori­
ques se mostrou reconhecido. 

a SI'. Francisco Carlos Parente pediu que se exarasse na 
acla a seguinte declaração: que, se estivesse presente na u!Lima 
reunião de assembléa geral em que . foi approvada uma these p:na 
ser submellida ao Congresso Internacional de al'chitectos em Lon­
dres, Ld-a-hia riljritado; unicamente lhe daria o seu voto, se 
fosse destinada a um congresso nacional. 

a sr. Mena Juniol' agradeceu ao SI'. Presidente e aos socios 
presentes na sessão anterior o terem resolvido que se lançasse 
na aela um volo ue sentimento pela morte de seu bondoso 
pac. 

a sr. Francisco Soares O'Sulivand perguntou d'onde par­
tira a iniciativa da proposta para se discutir no Congresso de 
Londres a these a que alludira o sr. Parente. 

a sr. J. Alexandre Soares, como secretario da sec()ão de 
architectul'3, respondeu que não se associára a essa proposta pela 
secção apresentada em omeio, que foi lido na mesa. 

Tratando-se da nomeação de um delegado d'esta Associação 
para, conjullcLamenle com os delegados da Sociedade dos Archi­
teclos POl'luguczes, da Sociedade Nacional de Bellas Artes e os 
Membros du Comité porluguez permanenle dos congressos inler­
nacionaes, eleger os tros membros de hOlll'a, vice-presidentes 
da Com missão de Palronagem, ,no i. o congresso inlel'l1acional de 
archileclos que se realiga em Londres em 1906, o sr. J. Alexan­
dre Soares preslou explicações I'elali vamenle ao omcio que sobre 
esle asstlmpto se recebera do sr. Venlura Terra, pre3idente do 
conselbo director da Sociedade cios Architeclos POI'Luguezes, E 
depois de breves obsel'vações, a assembléa, por acclamação, no­
meou delega'do o socio elfectivo SI'. Anlonio do Couto. 

O sr. Mena Junior lamentou o alrazo da publicação do Bo. 
letim da nus a Associação. 

O sr. Gabriel Pereira disse, entre varias ponderações, que a 
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typographia não lcm sido pontual em conscqucncia de oulrús lra­
balhos que lomou a seu cargo. 

O SI'. Mena JUllior ainda obs(!ryou que nüo era só o atr.lzo 
correspondente a um alHlO ou quatro Ilumeros, mas Glllras cir­
cumslancias se [ornavam dignas ele reparo na execução lcchnica ; 
e, porlanto. propilllha que a mesa ficasse auctorisada a redil' 
propostas a cliO'erenLes Iypographias para se obter toda a regula­
ridade, economia e perfeição na publicação do nos'o Boletim. 

A final resoll'eu·se que o sr. Gabriel Pereira, na qualidade 
(le direclol' do Boletim, exigisse do proprielario da lypographia 
o cumprimento das condições reclamadas e que, se elle não 
pudesse satisfazei-as, o me-mo SI', Gabriel Pereira tralasse com 
qualquer outra typographia, conforme propunha o sr. ~Iena Ju­
niol'. 

O SI', Silva [eal pediu com inslancia que se reunisse a com­
missão encarregada de dar um parecer definili\'o ácerca da sua 
proposta sobre conservação de pelourinhos. 

O sr. Presidenle disse que, sendo o SI'. Silva Leal um dos 
membros dessa com missão, podia promover com os seus collegas 
lJlIC ella se constituisse. 

Sob proposta do SI', Victor Ribeiro, deliberou-se conlribuir 
para a construcção do monumenlo ao notavel estadista Marquel 
de Pombal, que poderosa e sabiamente fa\'orcceu o desenvolvi­
mento que as artes no seu tempo adquiriram entre nos; uevendo 
perguntar-se desdr. já ao SI'. t!tesoureiro Ernesto da Silva quanto 
poderia o nosso cofre disl)cnder para este patriolico fim c ser­
vindo a resposta dc base para a assembléJ na sua proxima reu­
nião fixar a quantia com que a Associação ha de inscrever-se. 

A esLe respeito o(fereceram diversos alvitres os srs, O'Suli­
vand, Ganhado e Parente, 

O SI'. J, Rodrigues Fernandes propoz um volo de congratu­
lação por ter sido elevado ao paria lo o nosso illustl'e Presidenle 
e que em seguida se encenasse a sessão, Foi approvatlo por 
acclamação, 

O sr. Presidente agradeceu. E logo sé recuou a sessão, eram 
quasi onze horas da noile. 

O secretario 
Eduardo A, da Roc/ta Dias 
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ACTA N." 10 

Sessão da assembléa geral em 13 de Julho de 1905 

Presidencia do EX,m? Sr. Con elheiro Au"'uslo José da Cu-
nha. 

Secl'elal'ins, Rocha Dias e o sr. Rodrigues Fernandes,. vice­
secrelario. 

Aberlura ás 8 horas e meia da noite. 
Presentes, alem da mesa, os seguintes socios, srs. : Anto­

nio Cesar l\Iena Junior, Mnnuel Jonqu ~ m de Campos, Visconde 
da Torre da Murta, José Alexandre Soares, Monsenhor Alfredo 
Elriro dos Santos, Seba lião da Silva Leal, Evaristo Gomes, Vi­
clor Ribeiro, dr, Arlhur Lamas , 

Acla - appro\'ada. 

Correspoudencia : 

omcio 'do 1'. ~Januel José Cunha Brandão, agradecendo a 
sua admi são a socio dTeclivo e pedindo desculpa de não com­
parccel' por falta de saude . 

Egual pedido enviou o sr. lbesoul'eiro, El'llesto da Sill'a. 
Omeio do sr. Consellleiro AugllstCl FtlSchini, pl'l'sidente da 

Commi ' ão E-:eculiva dos monumenlos nacionars, parlicipando 
CJue fôra enviada ao Governo a relwesenLaç:i,o desta Associa~'ão 

para se restaurar a fachada da egreja de Jesus em eLubal, l'es­
lauração que o mesmo Conselho julgou indispensa\'el. 

Outro do SI' , Tito Benevenulo Lima de Sou a Lal'chel', resi­
dente em Leiria, cl13lDando a attenção da assel1lblé~ para os se­
guintes ponlos : 

- )Ianeira por CJue se anda fazendo a reconsll'llcçiÍo da an­
tiga parochial manuelina da villa da Batalha, cuja direcção e 
risco foram entregues a um cantei1·o. O campanario, caraclpl'is­
Lico, foi ~ubstillliôo pOI' uma desgracio a tOl're e lrata-se de ven­
deI' um bello aHal' Renascença, que h3 do lado do Evangelho, 
para o suustituir por obra de bric-á-brac, Cobriram o templo 
com telha de Marselha, 
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- No templo de Nossa Senhora da ~'aceira, ampliado ha 
annos e accrcscentado com uma torre, teem feito barbaridades 
sem nome. 

- Toma-se Ul'gente acudir á Sé de Leiria, cujos telhados 
estão cheios de llena!; e arbustos, que vão deslocando as canta­
rias. 

- O templo de S. Pedro, do seculo XII, com um bello 
portico romanico, está convertido em deposito de trapo e madei­
ras, e poderia ser apro\'eita-Io para nucleo de um luseu archeo­
logico. 

- Faz aiuda o SI'. Tilo Larcher referencia, no seu omcio, 
aos traballlos de restauração, a que se tem procedido, por inicia­
tiva sua e de mais alguns cavalheiros, no templo de Santo Agos­
tinho e lermina por expôr as diligencias que tem empregado para 
salvar da mina uma inscripção cm casa particular, no sit: _ da 
PorLella. 

Resolveu-se enviar esle omcio ás secções de archeolo gia e 
archilec:tllra para darem o seu parecer e pedir Lambem a respéiLo 
d'esLes assllmptos a opinião do sr. I<:rnesLo Korrodi, socio corres­
pondente em Leiria. 

Leu-se na mesa um omcio do nosso thesollreiro, parLicipando, 
em respo ta á con ulla que Ibe I'ôr3 dirigida na se ,;ão anterior, 
que a Associação podia sem grande sacrilieio contribuir com 
vinte mil réis para a subSC"ipção deslinada ao monumento que 
vae seI' erigido ao l\Iarqllez (\t1 Pombal, glorioso estadista, incan­
sa\'cl prolector das arte entre nós. 

Foi appro\'ada a indicação feita pelo sr. thesol1reiro. 
O secreLllrio Rocha Dias informou que o Conselho faculta­

tivo manifestára o mais completo 3ccilrdo cm que se aumiLtisse 
a proposta dos srs. conselheiro AuguSLO José da Cunha, COITl­

mendadof Guilherme João Carlos l1enriql1e , e d'elle secretario, 
para ser voLado socio etTectivo o sr. coronel Filippe Mllla~lIias 
de Lemos, commandanle geral das guardas mllnicipaes, amador 
de arcbeologia e que tem feito importantes oO'erlas ao nosso 
Museu. 

Passanuo se á rotação da proposta, entraram na uma da 
appro\'ação 10 espheras brancas e na da conLraprova egual nu­
mero de espheras preLas. 
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o sr. ih'a Leal sentiu que, só pelo racto ele estar ausente 
o sr. Mendes Guerreiro, nflo se tivesse reunido a commi sflo es­
pecial para emillir um parecer definitivo ácerca da sua proposta 
sobre conservação de pelourinhos e rereriu-se com magua ao 
abandono a que roi deixado o de Braga, que é a cidade onde a 
nossa Associação tem mais socios correspondentes. 

Monsenhor Elviro dos Santos, por parte da commissão, res­
ponde que o SI'. ~Iendes Guerreiro regressou já ao reino e que 
em breve se reunirá a commissão, podendo assegurar ao SI'. Sih'a 
Leal que a demora que tem bavido em nada roi ' prejudicial á 
sua proposta, visto que o SI' . - Mendes Guerreiro dispõe de ele­
!"Centos que muito racilítam a realisação do que nella se pretende. 

O SI'. Visconde da Torre da Murta leu e mandou para a 
mesa o Parecer da com missão revisura de contas, que concluia 
pela sua approvação e louvava o SI'. lhesourciro pela clareza e 
exactidão com que as apresentára. 

A assembléa approvou unanimemente este Parecer. 
O SI'. Silva Leal mandou para a mesa a seguinte exposição, 

qne roi lida pelo SI'. secretario Bodrigues Fcruandes: 
(,SI'. Presidente e prezados consocios. - N'uma das anterio­

res sessões da !leal Associação dos Architectos e Archeologos 
Portuguezes a que tenho a subida honra de pertencer, apezar 
de ser talvez o mais humilde e obscuro de todos os associados 
d'esta casa, coube-me propor que a mesma Beal Associação 
olliciasse ás diversas camaras mllnicipaes tio paiz, encarecendo­
lhes áS vanlagens de proclll'arem restaurar os seus respectÍl'os 
pelourinhos, entendendo -se esta petição, como ó claro, apenas 
com aquellas onde taes monumentos do antigo predominio muni­
cipal se acham demolidos ou em estado de mina. 

Tive a satisfação de ver a minha proposta approvada; e 
Lalvez só por isso (visto corno apesar de tanto tempo decorrido 
ella aiuda não logrou ter andamento), já hoje lllé é dado o pra­
zeI' de poLler communical' quo a primeira ffiunioipalidade que se 
quiz honrar mandando proceder á reconstrucção tio seu antigo 
pelourinho, que se encontrava destruido e os seus fl'agmenlos 
dispersos, foi a de Barcellos, segundo uma communicação que 
pude obter por intermedio de um amigo que ali tem relações e 
que me forneceu até a copia da parte da acta da referida mUlli-
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cipalidade alluslva á sessão em que roi deliberado reconslruir e 
reconstituir o pelourinho da formosa villa minhota. 

E'sa parle da acla referenle á se são de 1 de Abril de 1905 
diz textualmenle o seguinte, para que ouso chamar a atlenção lia 
iii ustrada assembléa : 

«O sr. Presidente, dr. Vieira Ramos, inrormou que o 
sr. dr. Antonio Ferraz, digno rice-presidenle da 'penullima verea­
ção e actual adminislrlldor do concelho e illllstre investigador 
pôde de cobrir todo o materiaes para a reconstrucção do Pelou­
rinho tI'esta yilla. As pedras do c:Jpitel e gJiola foram encontra­
das ao fazer·se a llmpliação dos Paços do Concelho; o fusle es· 
tara a senil' de po le ao candieiro da illuminação publica no 
angulo das rUllS Duque de Hrtlgallça e l.larjona de Freitas, a base 
estava n'uma quinta proxirna a esta rilla, e as correnle e gar­
galbeiras na cadeia da comarca. Propunha que se mandasse re­
construir . esse monumenlo, pelo seu merecimento hislorico e ar­
clJitcclonico, e que se soli~ilasse do sr. dr. Antonio Ferraz o favor 
de uperintender nos trabalhos de reconslrucção para que fique o 
mais aulhentica possiyel. ,) 

Acamara approvoll e La proposta por unanimidade. 
No decorrer da minha 'lida de estudioso e em Loda a mi­

nha carreira de socio (\'esla illustre col1ectividade não me fo 
dado sentir ainda tão grande satisfação como a que senli quando 
recebi uma tal noticia e quando pude ler a parte da acla da ca -
mara municipal de Barcel/o', que venbo trazer ao vosso conhe 
cimenlo. E' que essa camara municipal inllingia uma eloCluentis­
sima lição ás suas congeneres que não se preoccupam com a 
restauração dos seus pelouriohos, lei mando em considerai-os ape­
Ilas pelo seu lado inraman te, mas ju liceiro, e não querendo reI' 
nelles outros tantos padrões para o c ludo da al'chileclura e para 
a hisloria da arte entre nós. 

Não me detenho a cansar a vossa atlenção fazendo aqui a 
historia do pelourinbo de Rarcel10 , agora reconstituido, deixando 
e' es p0rmenores para o estudo que lra rro em publicação na re­
vi la bi-rnen'al «Á no sa patria» e apenas direi que o primitivo 
pelourinho tle Barcelios foi, como lodos os do scu tempo, erguido 
em frentc aos respeclivos Paços do Concelbo, só saindo d'aili 
em 1830, pnra dar logar á construcção de um chafariz. 
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Não foi então desLruido, mas apenas mandado para junto 
da cadeia da yilla, d'onde, em 1865, foi mandado retirar pela 
vereação dessa epocha, para dar logar á regulal'isação de uma 
rua. ~Ienos illu Irada ou menos (1revid\'nte tio que a vereação 
de 1830, a de 1863 não quiz mais saber do~ malcriaes que cons­
tiluiram o pelourinbo, ou seja o mOllnmenlo que atles!ava as an­
ligas regalias e juri dicção municipal. Regularisou a ma, mas 
abandonou os fragmentos do pelourinho a quem se qlliz apoderar 
d'elles. 

A acta de que vos dou acima conhecimento diz-nos como 
esses fragmento foram enc,)Il[rados disl 'el'sos, quem os desco­
briu e quem recollstituiu o pelourinbo da antiquissima vil!a, la l 

como elIe se aclla boje reconstiluído no jardim fronteiro ao velbo 
paço dos Duques de. Darcellos. 

Escuso de encarecer a alLa ímportancia de Lalreconslituição 
e de ju 'ti[jcal' como são devidos louvor~s a municipalidade que 
se honrou \'otando uma tal proposta; e eID face do que deixo 
exposto lenbo a bOlll'a de propor: 

1. o Q.ue n~ acta da presen le sessão seja exarado um voto 
de profundo agradecimento e louvor a Camara Municipal de 3ar­
cellos, por ler procedido á re,::ollstrucção do pelourinho da villa; 

2. o Que egu:J1 volo de agradecimento e louvor seja conferi­
do aos ex. mos srs. dr. A ntollio Ferraz e dr. Vieira Ramos, áquelle 
pelas investigações a que procedeu e pela direcção das obras tIe 
reconslituição do hislorieo monumenLo, e a este pela inicialiva 
tomada com rererencia á reconslituição referida. 

S.o Que tI'esLas deliberaç,ões, 110 caso de serem appro"adas, 
seja acto continuo enviada participação omeial áqudles dois cava­
Illeiros, a municipalidade respiwliva e a loda a imprensa da ca­
pital. 

Lisboa e sala das se:iSôes da ReJI Associação dos Archilectos 
e l\rchcologos POl'tuguezes, aos J3 de JulllO de HI01S. 

o socio elfectivo 
(a) Sebastião da Silva Leal.» 

Resolreu-se el1\'ÍJI' esle documento ii commissão especial 
para dar parecer sobre a propo ta relativa aos pclourinhos, con-
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siderando-se desde logo approvadas as lres propostas com que o 
mr.smo documento finalisava. 

O SI'. Silva LeíJl íJgradeceu á assembléa estas I·esolllções. 
Monsenhor Elviro dos Santos fez a seguinte proposta: 
«Conslando ao abaixo assignado que o Conselho dos Monu-

mentos Nacion;res em sessão de 7 de Junho ultimo deliberou que 
a representação da Real Associação dos Arcllitectos Civis e AI­
cheologos Portuguezes relativa ao frontão e resto da fachada da 
cgreja da Conceição (!'esta capital fosse devolvida ao governo de 
Sua l\Iugestade com o pedido do project(\ das obras a elfeclual' 
para enIão o Conselho emittir o seu parecer - proponho que a 
Real Associação dos Archilectos Civis e Archeologos Portuguezes 
represente de novo 110 governo de Sua Mageslade pelo MinisLerio 
das Obras Publicas a pedir que, mediante concurso publico entre 
altistas porlllguezes; mande proceder ao projecto das obras a 
elrectu3r, 

O socio etrectivo 
J/onsenlw1' Alfredo Elvira dos Salltos.» 

Foi approvada sem discussão, 
Monsenhor Elviro uos Santos manifestou o seu agradecimento 

á assem bléa. 
O SI', Presidente disse quP. a direcção da Escola PolyLe­

chnica de Lisboa não se oppõe a que venha para o nosso Museu 
o tumulo do governador da Jndia Fernão Telles de Menezes, que 
se p.ncontl'a numa das dependencias daquelle estabelecimento, 
salvo o caso de haver ainda algum descendente tio referido go 
vemador, que não permiUa a trasladação; e pediu ao sr, Mena 
Junior que se encarregasse de ir exarniuar o mesmo tllmlllo e 
fazer o orçamento da c1espeza com o seu transporte. 

O sr. Mena Juníol' ilcccitou gostosamente a incumbencia. 
Em seguida o sr. Presidente encerrou a sessão. Eram 10 

horas da noite. 
O secretario 

Edua1'do A. tln Roc/ta Dias 



AZULEJOS 
(Conlin. rio IlUllll'rO all l ' (><' 11. ) 

L'on conserve beaucou[l u'azulejos unis, ues Xv[e el XVIl" 
sicclcs; mais ii en existe aus i en relier uans le COUYenl da Pena il 
Cinlra, el daI! le palais de cellc mCIDe yille. Ceux qui omaienl les 
cheminées de ce châleau, sonlreprésenlés dau3 une eslampe raile 
par Duarte d'Anlll1S, pcinlre du roi Emmanuel. On en roil aussi 
de Lres anciens dan I'eglise paroi 'siale de la ville d' \Icochele eL 
dans une groLle ou fonlaine à la QuinLa de Penha Verde à Cinlra. 
Si ma mémoire ne me lrompe, cal' je I'ai lu depuis assez long­
temps eL je ne sais en quel endruiL, je cr is qll'il en a existe 
dans le couv.enl de la Trinitá, à Li bonne, de f(lrts beau'{, repré­
sentanl lil prise d'Arzilla. Dans la bouLiqlle d'une maison cons­
Iruile SUl' l'emplacemenL de ce courenL, on voil rJuelques azulejos 
d'une dale plus réccnle. Le clollre du couvenL de Penha Longa, 
à Cintra, esL égalemenl canelé d'azulejos, ainsi que le conslru­
cLions diles dll Nonce. Les Lravaux executés dans le cOllvenl le 
rurenL par ordre du roi dom Emmilnuel el de ses fils, I'infant 
dom Luis eL le cardinal-roi; mais je ne me souviens pas si les 
carreaux sonl de la même époqlle. 

Pres de la sepulLlIre de Camoens duns le COllrenl dcs smurs 
de SainLe-Anne on voyaiL un Lrophée repre3cnlé par a:;ulejos. II y 
anil éle placé par le poéle Miguel Leilão d'r\ndrada qui viviliL 
encore vers la fin du XV[ sieele. Ch ez le sci'ynellr de Pancas, à 
Arroios, e trou\'e encore un carrelilge repre enlanl la baLaille 
d' Ameixial gagné par dom Sancho Manuel son a'icul, lors de la 
proelamalion de dom João IV. On voiL aussi de preeieux a:;ulejos 
dans la gr:lI1ue salle de I'hôlel dll eomle d' Almada au !locio, Oll 
se réunissaient les conjurés pour l'acclamalion de 161.0. Ils repré­
sentenl les principaux faits de eeLle revoluLion. Le prOI)rielaire, 
tln eles conjtlre~, y a fail cxéculer ce lravail cn eommemoralion 
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t1'un si gl'and eréncmenl. SIII' les 01111'5 de I'égli e de ilinl-An_ 
dré d'All'ama on consel're de a::ulfjos qui pa;'ai scnllre--anciens. 
L'élablissemenl rles OI'pbelins à la l\Ioul'aria, en a, dil-on, de 
clIl'ieux. La quinla dll mal'quis de Fl'onl ira, à nernfica, en eSL 
ornee al'ec profusioll dans le jal'llin. Avant le tl'cmblemcnL de 
terre de 1i~1:i, dans I'ancien bàlimcnt du jeu de panmc ii en exis· 
lait de tres anciens, qui se rl1pporLaienl aux regles de ce jeu eL 
qui repl'ésenlairnl des joueurs dans dirrerenles altitudes. Le Di­
ctionl1aire dcs Scicrlces ct des A1'ts nous diL que I'inlerieur de 
ce bâliment en élaiL orne, eL ii nous en donne les dimensions. 
Au bilul de la rue du Tdual, a\'anL d'arl'iver à la place du campo 
de Sainle-Anne, Oll \'oi! dalls une quinta un muI' en demi-cercle, 
enloura!lL un bassin rerêLu de baul en bas d'a:;nlejos. Je ne les 
ai pas examinés técernmenl, et j'ignore de quelle epoque ils peu­
,"cnL fil!'!> . .le crois que If's sujels qu'ils repl'eselllenl sonL lires 
de la fabio. Ceux qui ornenl I'église du couvenL de ~ladre de 
Deus me semblenL Ires inleressans. On el) lrouve aussi dans le 
r.ou\'enl des religicuses dos Cal'daes de Jesus (fiua Form0sa). 
1Is sonl I'oouvrc d'un arlisle namand qui y a ruis son nom, Ceux 
des <:'scallel's de I'bôpilal I'oyal de Sainl-J03eph, du couvenl de 
Jesus eL bcaucoup d'aull'es, I'cpn\senlent onlillaircment des su­
jeIs de la Bible, ou la vie des sninls de 1'01'(Ire auquel le couvenl 
ou I'église apparLiennent. On voiL des a:;ulejos dans PI esq ue 
Lous les bâLimenls du siecle del'l1ier. li y en a qui se l'appol'lenL 
aux moeurs de I'epoque, t1'aulres I'epl'é:scnlenl des corubals de 
Laureaux, des danses, des chas es au sanO'lier, ele. On avaiL 
alor8 I'habilude de placer au bas des e caliel's, pl'es des porles 
c1'enLn\e, des figures Illodelées en argile eL cuiles au four, repré­
senlanl de hallebardiers, des figures grolesques eL des animallx. 

II existe à la cuambre' municipal une pl'écieuse colleclion 
de reglemens pour tous les méLiel's. Non- seulemcnl celle colle­
clion esl inlél'essanle pour l'élude des al'Ls de ce pays, mais en­
core elle fait connallre le bou sens eL l'espl'it d équilé qui reg_ 
naienl parmi nos aIeux, ainsi que Ic soio appol'Lé par cux allx 
cbose qui coucel'OaienL le peuple. 

(Concluc) 


